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RESUMO 

Da experiência religiosa, constata-se que a Espiritualidade (fé) pode ajudar o homem 
a ser mais virtuoso, evitar doenças, enfrentá-las e curar-se, além de permitir uma 
melhor qualidade de vida. Restaria saber se há suporte científico para o que ocorre 
no mundo religioso. A presente pesquisa pôde constatar que modernamente vem-se 
observando uma integração entre esses dois campos que andaram separados por 
um bom tempo: Ciência e Fé. A Espiritualidade tem atraído não só a atenção de 
médicos, psicólogos e educadores, senão também de administradores. A pesquisa 
constatou que os estudos científicos modernos apontam para os efeitos positivos da 
Espiritualidade para a saúde física e mental do indivíduo, além de contribuir para a 
qualidade de vida. Por causa disso, tem atraído a atenção dos administradores que 
já começam a utilizá-la nas organizações como recurso valioso para obtenção de 
melhores resultados, não só em termos de bem-estar dos empregados, senão 
também de ordem econômica. O autor é sacerdote católico, Capelão do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) e pretendeu, com esta pesquisa, 
verificar como aquilo que a fé e a ciência têm constatado se dá no CBMDF, a fim de 
confirmar a relevância de um serviço de assistência religiosa no meio militar, 
mormente para o CBMDF. Foi feita uma pesquisa junto à tropa para saber qual seria 
sua percepção acerca desse tema e, em seguida, se procurou descobrir as 
constatações dos psicólogos do Centro de Assistência ao Bombeiro Militar (CEABM), 
sobretudo, para ver se haveria uma convergência entre as pesquisas científicas, a 
percepção dos militares e as constatações desses profissionais, o que permitiria um 
maior grau de fidedignidade à pesquisa. O trabalho traz igualmente uma análise de 
custos entre o CEABM e as Capelanias Católica e Evangélica do Serviço de 
Assistência Religiosa do CBMDF, que constatou que a assistência religiosa tem um 
custo mais baixo que o Centro de Assistência, sinalizando para a possibilidade de 
maiores investimentos nesse setor, dado que juntamente com o CEABM, trabalham 
no sentido de proporcionar aos bombeiros não somente prevenção e remediação em 
saúde, senão também uma melhor qualidade de vida. Os resultados encontrados 
validaram as hipóteses de investigação da pesquisa, com a ressalva de que a 
averiguação da possibilidade de o Serviço de Assistência diminuir custos careceria 
de uma investigação conjunta com outros setores, apesar de ser apontada como 
provável. 

Palavras-chave: Espiritualidade. Qualidade de vida. Organizações. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao se falar de Espiritualidade no Corpo de Bombeiros Militar no Distrito 

Federal (CBMDF) ou em qualquer outra organização, vêm à mente alguns 

questionamentos: Espiritualidade tem a haver com organizações, militares ou civis? 

Fé pode ajudar na gestão organizacional? Vale a pena manter um serviço de 

assistência religiosa no CBMDF? O serviço de Capelania pode contribuir para a 

qualidade de vida da família bombeiro militar? Até que ponto o bombeiro militar do 

Distrito Federal está aberto à Espiritualidade? Estes são alguns dos pontos tratados 

na presente monografia. 

A Consultora de mercado americana, Patricia Aburdene, coautora do 

best-seller “Megatrends 2000” – juntamente com John Naisbitt, em que traçaram as 

tendências de mercado para o século 21 – lançou, em 2005, o livro “Megatrends 

2010”, que aborda as tendências das organizações para a década. Sendo o CBMDF 

uma organização, ainda que do tipo militar, encaixa-se no contexto da autora. 

Essas tendências afirmam que o mundo dos negócios possui 

responsabilidades moral e ética que transcendem o lucro de curto prazo e a 

maximização do retorno dos acionistas e que o homem atingiu o ponto da história 

econômica no qual a consciência humana – a capacidade de observação silenciosa 

e desinteressada – é a matéria-prima da inovação e, em última instância, do “fazer 

dinheiro” nas corporações.  

Ser consciencioso, agora, é valiosíssimo para as empresas, uma vez 

que as verdades interiores dos homens– seus valores – desempenham papel 

importantíssimo na transformação social, ao influenciarem profundamente o 

comportamento das pessoas. Exemplo disto é a escolha de se investir em uma 

corporação que abrace padrões sociais, ambientais e éticos ou o compromisso de 

comprar apenas de varejistas que se recusem a explorar a mão-de-obra que 

empregam. 

Aburdene (2006) vaticina sete megatendências para o começo do novo 

século, duas das quais são espirituais. Segundo sua pesquisa, a maior megatrend 

desta era é a busca pela Espiritualidade. 
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As afirmações desta pesquisa encontram eco em nosso país. Há 

alguns anos, a revista Exame, em uma reportagem intitulada “Deus Ajuda?” 

apresentou os resultados benéficos de várias experiências de espiritualização 

desenvolvidas em diferentes empresas e por religiões diferentes. 

James C. Collins e Jerry I. Porras em seu livro “Feitas para Durar”, 

analisam as ideologias centrais de empresas longevas. Há vários pontos nestas 

ideologias que coincidem com valores espirituais. Afirmam que empresas longevas 

apostam em novidades sem medo de errar e procuram dar ferramentas aos seus 

empregados mais que impor soluções. Muitas empresas modernas considerariam 

“novidade” investir em espiritualização e talvez temessem ousar fazê-lo.  

O CBMDF segue esta tendência uma vez que mantém um serviço de 

assistência religiosa para os credos católico e evangélico em suas fileiras, 

oferecendo aos militares destas denominações – que são maioria na Corporação – 

ou àqueles que quiserem utilizar-se destes serviços, uma poderosa ferramenta de 

construção de qualidade de vida. Mas como Espiritualidade pode ajudar na 

qualidade de vida? É outro ponto a ser elucidado nesta monografia.  

Várias pesquisas científicas serão apresentadas para mostrar que a 

Espiritualidade pode contribuir para a prevenção, enfrentamento e cura de doenças 

físicas, psíquicas e vícios, colaborando assim para a qualidade de vida. 

Resta, então, saber como o bombeiro militar vê a Espiritualidade, se ele 

enxerga que ela pode ser benéfica em sua vida, uma vez que estes dados seriam de 

grande utilidade para o Serviço de Assistência Religiosa da Corporação, além de 

chamar a atenção das autoridades para a relevância deste serviço. Para tanto, foi 

elaborado um questionário, passado a um grupo de militares com o intuito de 

averiguar estas questões. 

Preocupada com qualidade de vida do bombeiro, a Corporação 

mantém um Centro de Assistência ao Bombeiro Militar (CEABM), que desenvolve 

trabalhos de prevenção e intervenção em saúde mental. 

Suspeita-se que os custos de manutenção de um centro de assistência 

– que possui maior número de colaboradores que as Capelanias e gasta com 

clínicas para atendimento psicológico e psiquiátrico – sejam mais altos que os custos 
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de manutenção de um serviço de assistência religiosa. Se ambos podem atuar na 

prevenção e remediação de problemas como os descritos anteriormente, incentivar e 

investir no atendimento espiritual do bombeiro pode representar uma boa economia 

para os cofres da Corporação. É outro ponto a ser tratado neste trabalho. 

Sendo positivo o resultado da investigação, a Espiritualidade poderá 

ser considerada um recurso estratégico para a Corporação. Por fim, de acordo com 

as conclusões, serão feitas as devidas recomendações. 

1.1 Definição do problema 

O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal tem como dever 

exercer a segurança pública e preservar a ordem pública e a incolumidade das 

pessoas e do patrimônio, de acordo com o § 5, art. 144 da Constituição Federal de 

1988 (CF/88). Tem como atribuições definidas pela Lei 8.255, de 20 de novembro de 

1991 (LOB)1, proporcionar a proteção pessoal e patrimonial da sociedade e do meio 

ambiente, por meio de ações de prevenção, combate e investigação de incêndios 

urbanos e florestais, salvamento, atendimento pré-hospitalar e ações de Defesa 

Civil, no âmbito da Segurança Pública e Defesa Social do Distrito Federal. 

A Corporação possui como visão, prevista em seu Planejamento 

Estratégico, válido desde sua publicação no Boletim Geral (BG) 224, de 8 de 

dezembro de 2010, até o ano de 2016, ser referência para a sociedade pela 

excelência dos serviços prestados, por meio da qualificação dos seus integrantes, da 

gestão estratégica da instituição, do constante reequipamento e da inovação 

tecnológica. 

Para a excelência destes serviços prestados é essencial que o 

bombeiro esteja bem espiritual, psicológica e fisicamente. A dimensão espiritual é 

considerada aqui, pois no último censo religioso da Corporação, realizado pela 

Empresa de Consultoria Política Strategos, vinculada ao Departamento de Ciência 

Política da UNB, entre os dias 14 e 27 de maio de 2010, constatou-se que os 

crentes, isto é, aqueles que professam alguma crença religiosa, são maioria no 

CBMDF (75% da tropa). Mesmo os não-crentes, por vezes, professam alguma 

                                                 
1 Que dispõe sobre a organização básica do CBMDF e dá outras providências. 
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Espiritualidade sem um deus ou deuses, ou acreditam nas forças da natureza, pois 

consideram a transcendência como algo inerente ao ser humano. Todavia, há no 

CBMDF aqueles que se dizem totalmente ateus. 

No ponto quatro do detalhamento dos objetivos e metas do referido 

planejamento, fala-se de assistência médica e programas sociais, mas não há 

qualquer menção à assistência espiritual.  

Dado que o CBMDF possui um serviço de Assistência Religiosa para 

cuidar do bombeiro espiritualmente, faz-se necessário demonstrar a relevância 

desse serviço para a Corporação, a ponto de poder ser considerado um recurso 

estratégico e assim sendo, vir a ser contemplado no planejamento estratégico 

corporativo com sua devida prioridade. Por isso, a pergunta, problema objetivo deste 

trabalho é: COMO O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA PODE 

CONTRIBUIR PARA O CBMDF? 

1.2 Justificativa 

Dentro do tempo disponibilizado, a pesquisa identificou alguns 

trabalhos considerados significativos pelo autor por abordarem os efeitos e usos da 

Espiritualidade. A importância da espiritualização nas empresas, conforme abordado 

por Patricia Aburdene, aparece em seu livro “Megatrends 2010”, lançado nos 

Estados Unidos em 2005 e traduzido para o Português em 2006. A compilação de 

numerosas pesquisas científicas relatando os benefícios da Espiritualidade nos 

campos físico, psicológico e educacional são de um trabalho de 2004. Uma 

reportagem da revista Exame, datada de 2002, relata os trabalhos espirituais nas 

empresas brasileiras e seus benefícios.  

O autor teve interesse particular em apresentar uma síntese das 

constatações da pesquisa moderna acerca deste tema, uma vez que parece haver 

uma ideia generalizada de que Espiritualidade é um tema intangível e que por isso 

devesse ficar reclusa à esfera da subjetividade.  

O Brasil é um estado pluralista e em sua cultura está amplamente 

disseminado o relativismo filosófico – a ideia de que cada pessoa tem direito à sua 
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verdade. Some-se a isto uma postura politicamente correta e o que se tem é uma 

resistência a se trazer o espiritual para dentro do trabalho por não se querer impor 

esta ou aquela religião.  

O que o presente trabalho pretende debater é justamente isso: de que 

não se trata de se impor esta ou aquela religião, senão de se disponibilizar 

atendimento espiritual de acordo com as religiões da maioria e conforme as 

previsões legais. 

  Para tanto, se apresentam as seguintes questões:  

 

1) investir em espiritualização de patrões e empregados é tendência 

dentro e fora do Brasil?  

2) Muitas empresas longevas têm em seus credos, valores 

considerados espirituais, como honestidade, integridade, trabalhar 

com paixão, justiça,  tolerância e Ética. Estes valores podem ser 

muito bem trabalhados no marco de um serviço de assistência 

religiosa; 

3) Os investimentos em espiritualização ddiminuem custos, ou 

aumentam o lucro, além dos benefícios de uma melhor qualidade 

de vida para os empregados de uma organização?  

Restaria saber como o bombeiro enxerga a Espiritualidade e se os 

psicólogos do CEABM, que lidam com bombeiros doentes, confirmam os benefícios. 

Confirmando-se isto, fica demonstrada a relevância do Serviço de Assistência 

Religiosa no CBMDF, para que seja considerado um recurso estratégico para a 

Corporação. 

O autor, que é sacerdote católico, tem interesse particular nestes temas 

porque as pesquisas que analisou para escrever esta monografia apontam, 

cientificamente, para aquilo que a Igreja ensina e crê há muito tempo que só Deus 

pode nos fazer conhecer a verdadeira felicidade que se dá primeiro em 

reconhecermos que somos verdadeiramente filhos Seus e que só Ele é capaz de 

saciar todas as nossas aspirações. 
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Por isso, o autor acredita que esta pesquisa terá bastante utilidade na 

obra de evangelização da Igreja, na medida em que mostrará os benefícios da fé 

não só no plano individual (desta vez com a confirmação da ciência), senão também 

no plano organizacional. 

Por último e não menos importante, de acordo com o que se pôde 

averiguar, esta é a primeira pesquisa envolvendo esta combinação de temas 

Ordinariado Militar do Brasil. Suas conclusões poderão beneficiar toda a assistência 

religiosa no meio militar, de qualquer credo, dado que trata do tema Espiritualidade 

de modo lato. 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Estudar a relevância do Serviço de Assistência Religiosa no CBMDF. 

1.3.2 Objetivos específicos 

1) Identificar a relação entre Espiritualidade e qualidade de vida. 

2) Identificar Espiritualidade como um recurso estratégico para o 

CBMDF. 

1.4 Hipóteses 

1) Espiritualidade pode contribuir para a qualidade de vida do 

Bombeiro Militar. 

2) O Serviço e Assistência Religiosa pode reduzir os custos do 

CBMDF no CEABM. 

1.5 Definição de termos 

Arcebispo – Nome reservado a um bispo com jurisdição sobre uma arquidiocese 

(FALCÃO, 2011). 
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Arquidiocese – Província eclesiástica da qual fazem parte várias dioceses. Aquela 

que está confiada ao arcebispo toma o nome de arquidiocese ou metrópole 

(FALCÃO, 2011). 

Capelania Militar – Também chamada de capelania castrense, é a organização dos 

serviços de assistência religiosa aos membros de uma corporação militar. Também 

chamada de capelania castrense (WIKIPEDIA, 2011).  

Capelão – É o sacerdote a quem é confiado o cuidado pastoral, ao menos parcial, 

de uma comunidade ou grupo peculiar de fiéis (cf. CDC 564-572): c. de casa 

religiosa, de hospital, de estabelecimento prisional, militar, de embarcação (FALCÃO, 

2011). 

Catecismo da Igreja Católica (CIC) – É o livro da catequese ou o seu conteúdo, 

podendo ser concebido para o catequista ou para o catequizando. Segundo a mais 

antiga tradição, deve conter toda a doutrina cristã, embora com um grau de 

desenvolvimento e em estilo apropriados aos destinatários (FALCÃO, 2011). 

Constituição Apostólica – É um documento solene (dogmáticos, pastorais, 

disciplinares, decisórios) do Papa ou do Concílio Ecuménico. As do Papa intitulam-se 

“Constituições Apostólicas” (FALCÃO, 2011). 

Cúria – No CDC é o conjunto de pessoas e instituições a serviço do governo da 

Igreja. A Cúria Diocesana presta ajuda ao bispo no governo da diocese, 

principalmente, na direção e ação pastoral, na administração e no exercício do poder 

judicial (CDC 469ss) (FALCÃO, 2011). 

Dependência Química – É a dependência de qualquer substância psicoativa, ou 

seja, qualquer droga que altere o comportamento e que possa causar dependência 

(álcool, maconha, cocaína, crack, medicamentos para emagrecer à base de 

anfetaminas, calmantes indutores de dependência ou "faixa preta", etc.). A 

dependência se caracteriza por o indivíduo sentir que a droga é tão necessária (ou 

mais) em sua vida quanto alimento, água, repouso, segurança [...] quando não o é. 

"QUÍMICA" se refere ao fato de que o que provoca a dependência é uma substância 

química (ASSOCIAÇÃO NOVA VIDA, 2011). 

Depressão – A depressão é uma doença que vem alterar o sistema normal de 

regulação do humor, afetando as respostas emocionais do organismo. Este 

transtorno apresenta sintomas inter-relacionados a fatores psíquicos, orgânicos, 
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hereditários, sociais, econômicos, religiosos entre outros, ocasionando um 

sofrimento que interfere na qualidade de vida. A tristeza é um sentimento subjetivo 

universal que as pessoas vivenciam ao longo da vida, face aos conflitos, frustrações, 

decepções, fracassos e perdas, entre outras adversidades. Assim, em determinadas 

circunstâncias, é normal sentir-se triste. Contudo, se estas vivências perdurarem 

durante um longo período de tempo, poderá levar ao surgimento de um mal psíquico 

associado aos transtornos do humor (FONSECA; COUTINHO; AZEVEDO, 2008). 

Diocese – (Do gr. = governo, administração). O termo transitou da administração do 

Império Romano para a Igreja, embora, só a partir do século IV, passasse a ter o 

atual significado de “porção do povo de Deus confiada a um bispo” (cf. CDC 369) 

(FALCÃO, 2011). 

Dízimo – É um imposto para o culto e sustentação do clero, que esteve em vigor, 

sob diversas modalidades, a partir do séc. IV até quase aos nossos dias. O nome 

vem do episódio do encontro de Abraão com o sacerdote Melquisedec, a quem 

entregou a décima parte dos despojos tomados ao inimigo (Gn 10,20). (CIC 2043; 

CDC 222,1) (FALCÃO, 2011). 

Equilíbrio – Por meio-termo em relação a nós, quero dizer aquilo que não é nem 

demasiado nem muito pouco e isto não é o único e o mesmo para todos. Se dez 

minas de alimento é demais para uma determinada pessoa comer e duas minas é 

muito pouco, não se segue necessariamente que o treinador prescreverá seis minas; 

porque isso talvez também seja demasiado para a pessoa que deve comê-lo, ou 

então pode ser muito pouco para Milo (atleta Glutão da Antiguidade) e demais para 

um atleta principiante (ARISTÓTELES, 2007, p. 47-48). 

Esquizofrenia – É um severo transtorno do funcionamento cerebral. A esquizofrenia 

tem uma constituição multifatorial. Isso inclui mudanças na química cerebral, fatores 

genéticos e mesmo alterações estruturais. Alguns sintomas: Alucinações auditivas, 

delírios, Perturbações do Pensamento, Alteração da sensação do eu, Falta de 

motivação e apatia, Embotamento afetivo e Isolamento social (PSICOSITE, 2001). 

Exéquias – São ritos sagrados por meio dos quais a Igreja implora o auxílio 

espiritual para os defuntos, honra os respectivos corpos e leva aos vivos a 
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consolação da esperança cristã (FALCÃO, 2011). 

Personalidade – A personalidade diz respeito a características pessoais e que 

suportam uma coerência interna. Ela permite que nos reconheçamos e que sejamos 

reconhecidos pelos outros, representa uma fidelidade, uma continuidade de formas 

de estar e de ser. A personalidade é uma construção pessoal que decorre ao longo 

da nossa vida, é uma elaboração da nossa história, da forma que sentimos e 

interiorizamos as nossas experiências, acompanha e reflete a maturação psicológica 

(COSTA, 2008). 

Qualidade de Vida – É o método usado para medir as condições de vida de um ser 

humano. Envolve o bem físico, mental, psicológico e emocional, além de 

relacionamentos sociais, como família e amigos e também a saúde, educação, poder 

de compra e outras circunstâncias da vida. Não deve ser confundida com padrão de 

vida, uma medida que quantifica a qualidade e quantidade de bens e serviços 

disponíveis (WIKIPEDIA, 2000). 

T.O.C – O Transtorno Obsessivo-Compulsivo consiste na combinação de obsessões 

e compulsões. O que são obsessões? São pensamentos recorrentes insistentes que 

se caracterizam por serem desagradáveis, repulsivos e contrários à índole do 

paciente. Causa significativa perda de tempo, queda no rendimento pessoal e 

sofrimento pessoal. Como o paciente perde o controle sobre os pensamentos, 

frequentemente passa a praticar atos que, por serem repetitivos, tornam-se rituais. 

Muitas vezes, tais atos têm a finalidade de prevenir ou aliviar a tensão causada 

pelos pensamentos obsessivos. Assim, as compulsões podem ser secundárias às 

obsessões. As compulsões são gestos, rituais ou ações sempre iguais, repetitivas e 

incontroláveis. No Transtorno Obsessivo-Compulsivo, os dois tipos de sintomas 

quase sempre estão juntos, mas pode haver a predominância de um sobre o outro 

(TORRES, 2004).  

Virtude – É uma disposição habitual e firme de fazer o bem (IGREJA CATÓLICA, 

Catecismo, § 1833).  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
http://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_de_compra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_de_compra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Padr%C3%A3o_de_vida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Padr%C3%A3o_de_vida
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Um pouco de história do Serviço de Assistência Religiosa no meio militar 

e no CBMDF 

Conforme Diniz (2009), a Proclamação da República, em 15 de 

novembro de 1889, teve como um dos seus principais postulados a separação da 

Igreja e do Estado. Em meio aos horrores da guerra que se travava na Europa, mas 

cuja consequência respingava no Brasil, e com o envio das tropas brasileiras para o 

conflito armado, foi necessário que o Governo desse todo apoio ao seu pessoal. E 

por causa disso, em 1944, o Governo de Getúlio Vargas aprovou, em 26 de maio, o 

Decreto-Lei nº 6.535, que criou o Serviço de Assistência Religiosa junto às Forças 

Armadas, em operações de guerra.  

O referido Decreto, também assinado pelos três Ministros Militares, 

afirmou que a assistência religiosa contribuía para fortalecer as energias morais, a 

disciplina e os bons costumes. O Serviço de Assistência Religiosa ficou subordinado 

ao Ministério do Exército, a quem também coube regulamentá-lo, até o final da 

Segunda Guerra Mundial, quando foi instituído, em caráter permanente, com o nome 

de Serviço de Assistência Religiosa nas Forças Armadas (BRASIL, 1988, p. 13 apud 

DINIZ, 2009). 

Em 1949, o Regulamento do Serviço de Assistência Religiosa alterou o 

seu art. 5º, para criar uma direção única para os três ministérios – a Chefia do 

Serviço de Assistência Religiosa nas Forças Armadas ficou junto ao Estado-Maior 

das Forças Armadas. 

O Serviço de Assistência Religiosa nas Forças Armadas foi 

reestruturado em 1971, sofrendo diversas modificações. Por fim, com a Lei 6.923, de 

29 de junho de 1981, fica definitivamente regulamentado.  

Matos (2006) começa o relato do histórico do serviço de Capelania do 

Corpo de Bombeiros Militar do Rio de Janeiro informando que no Corpo de 

Bombeiros, em seu relatório no final do ano de 1907, o então Comandante Coronel 

do Exército Feliciano Benjamim de Souza Aguiar – terceiro da família a comandar a 

Corporação – expunha ao Ministro da Justiça a necessidade de modificar e ampliar 
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as dependências onde funcionavam as oficinas do Corpo. Para a execução dessa 

obra, o Comando precisava desapropriar o prédio nº 29 da Praça da República, 

situação cogitada há vários anos em negociações com a Irmandade da Santa Cruz 

dos Militares, proprietária do imóvel. Naquela época, a Corporação se ressentia de 

um lugar sagrado onde se pudesse cultuar o cristianismo, bem como realizar honras 

fúnebres. Os corpos dos bombeiros falecidos ficavam em exposição nos cassinos de 

seus círculos hierárquicos. 

Definida a desapropriação, o Comando resolveu construir no terreno 

uma capela, além da ampliação das oficinas. Com projeto do engenheiro J. M. Caúla 

e Silva, construiu-se a Capela São João de Deus, em louvor ao Padroeiro dos 

Soldados do Fogo, com recursos existentes na Caixa de Economia. 

Provida de seis vitrais grandes e um pequeno com cenas religiosas, um 

altar em mármore e demais ornamentos, a capela compunha-se de dependências 

necessárias aos serviços litúrgicos. Após autorização concedida através de provisão 

passada pelo Cardeal D. Sebastião Leme, no dia 1º de julho de 1941, às 8h, 

procedeu-se a bênção do santuário, realizada pelo então vigário da Venerável 

Irmandade de Nossa Senhora dos Prazeres e Santo Antônio dos Pobres, padre 

Felício Magaldi. A inauguração, porém, só se deu no dia seguinte. 

No dia 14 de dezembro daquele ano, às 9h, o monsenhor Achiles Mello 

celebrou a primeira missa na Capela São João de Deus. Na ocasião, o religioso fez 

uma prédica sobre Deus e a Pátria. Consta que esse serviçal de Deus celebrava 

Missas dominicais na paróquia de Santo Antônio dos Pobres assistidas por 

bombeiros de serviço e fiéis dedicados. 

Com a morte do monsenhor Achiles, substituiu-o o erudito Frei Gil 

Maria, franciscano do Convento de Santo Antônio. 

Teólogo estudioso e orador admirável, mantinha os fiéis embevecidos 

com suas pregações, tendo feito grande número de amigos. Todavia, encontrava-se 

sempre viajando. Por esse motivo, achou melhor pedir dispensa da função de 

capelão. 

Depois disso, anos se passaram sem que o Corpo de Bombeiros 

tivesse efetiva assistência religiosa. Até que um padre, vindo da Bahia, encantou-se 



27 

 

 

pelo Rio de Janeiro e, auxiliando alguns oficiais católicos ligados à União Católica 

dos Militares, proporcionou o abrigo espiritual tão almejado pela Corporação. Dentre 

os serviços prestados pelo padre, até então sem vínculo oficial com o Corpo de 

Bombeiros, destacam-se as exéquias dos heróis da Ilha do Braço Forte, em maio de 

1954. 

Crescia a afinidade do sacerdote com a Corporação. Enfim, por 

Decreto de 2 de maio de 1956, publicado no Diário Oficial do dia 3 e também no 

Boletim do Comando-Geral nº 85 do dia 4, o padre Antônio Avelino foi nomeado 

Capelão do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. Depois de tomar posse no dia 

8, padre Avelino trouxe sensíveis melhoras nos serviços religiosos. De soberbo 

caráter e vasta cultura, renovou a fé cristã, intensificando batizados, comunhões e 

outros ofícios comuns ao catolicismo, inclusive em visita a unidades da Corporação. 

No dia 7 de dezembro de 1957, foi realizado o primeiro casamento na 

Capela São João de Deus: o soldado Moisés Alves da Rocha contraiu núpcias com 

Genilce Maria Peçanha. Esta é a história da fundação do serviço de assistência 

religiosa católica no CBMERJ, que deu origem ao CBMDF.  

No livro de tombo da Capelania Católica do CBMDF, que é o livro que 

traz o registro da história paroquial, figura como primeiro capelão católico o Padre 

Ivan Clementino da Silva, que iniciou suas atividades em uma pequena sala do 

QCG. Em 23/09/1993, foi assinado por Sua Excelência Reverendíssima (S.E.R.) D. 

Geraldo Ávila o Decreto de Criação e Ereção da Capelania Militar do CBMDF, que 

coincide com a provisão de Pe. Ivan como capelão da Corporação. Em 2 de julho de 

1997, graças aos esforços de Pe. Ivan, é inaugurada e dedicada ao Espírito Santo 

pelo mesmo D. Geraldo Ávila, uma capela dentro do complexo da Academia de 

Bombeiro Militar (ABMIL).  

Em abril de 2008, Pe. Ivan passa para a reserva remunerada e cede 

seu lugar ao autor deste trabalho, empossado, então, apenas pelo Ordinariado 

Militar do Brasil. Sua incorporação oficial como militar ocorre quando do término do 

processo seletivo do concurso de capelães, em 15 de Janeiro de 2009. À mesma 

época, toma posse também o Pr. Edmilson Alves Gouveia, aprovado no mesmo 

concurso para o cargo de capelão evangélico. E são, atualmente, dois os integrantes 

da Seção de Assistência Religiosa do CBMDF: um padre católico e um pastor 

evangélico da Igreja de Cristo. 
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2.2 Marco legal 

2.2.1 Pelo lado eclesiástico 

A Capelania Militar Católica no Brasil é garantida pelo acordo 

diplomático celebrado entre o Brasil e a Santa Sé, assinado no dia 23/10/1989. Por 

força deste acordo, a Santa Sé criou no país um Ordinariado Militar para assistência 

religiosa aos fiéis católicos, membros das Forças Armadas e Auxiliares. A ele se 

subordinam todos os capelães militares do Brasil (WIKIPEDIA, 2011). 

Um Ordinariado Militar é, canonicamente, assimilado às dioceses e é 

dirigido por um Ordinário Militar. No Brasil, o Ordinariado Militar passou a ser 

considerado Arquidiocese Militar, sendo dirigida, portanto, por um Arcebispo militar. 

Este prelado goza de todos os direitos e está sujeito a todos os deveres dos Bispos 

diocesanos. O Ordinário Militar deve ser brasileiro nato, tem a dignidade de 

Arcebispo e está vinculado, administrativamente, ao Estado-Maior das Forças 

Armadas, sendo nomeado pela Santa Sé, após consulta ao Governo brasileiro. O 

Estatuto do Ordinariado Militar foi homologado pelo Decreto “Cum Apostolicam 

Sedem”, de 2/1/1990, da Congregação dos Bispos (WIKIPEDIA, 2011). 

Diniz (2009) observa que de um lado, entra a Santa Sé, com a 

obrigação de criar uma estrutura de organização, indicando um Bispo como 

Ordinário Militar, juntamente com o seu presbitério, para suprir as necessidades 

religiosas dos militares; do outro, o Governo Brasileiro, provendo os meios materiais, 

orçamentários e de pessoal necessário ao funcionamento da Cúria do Ordinariado 

Militar. 

Historicamente, foram bispos do Ordinariado Militar do Brasil D. José 

Newton de Almeida Baptista (1963-1990), D. Geraldo do Espírito Santo Ávila (1990-

2005) e seu primeiro bispo auxiliar foi D. Augustinho Petry. 

O Ordinariado Militar do Brasil tem, à sua frente, o Arcebispo D. Osvino 

José Both, com a incumbência intransferível de governá-lo. Também já possui um 

Bispo Auxiliar (D. José Francisco Falcão de Barros) e 164 sacerdotes Capelães 

Militares que têm a missão igualmente intransferível de atender um número de fiéis 

que, no total geral, se aproxima dos cincos milhões e estão espalhados no Brasil e 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_S%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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no exterior (em missão de Paz). Esta é a linha de subordinação hierárquica 

eclesiástica do atual Capelão Católico da Corporação, autor deste trabalho. 

O Ordinariado Militar do Brasil, fundamentado no mandato de Cristo, na 

orientação do Papa, na Constituição Brasileira, nos termos dos Acordos firmados 

entre a República Federativa do Brasil e a Santa Sé, respectivamente, em 23 de 

outubro de 1989 e 13 de novembro de 2008, e na Portaria Normativa do Ministro de 

Estado da Defesa (Portaria n° 142/MD, 25 de janeiro de 2008), cumpre o seu dever 

de prestar o serviço de assistência religiosa aos Militares Católicos do Brasil (BOTH, 

2001). 

2.2.2 Pelo lado secular 

Pelo lado militar, os Corpos de Bombeiros Militares são Forças 

Auxiliares e Reserva do Exército Brasileiro, cabendo a execução das atividades de 

Segurança Pública, Defesa Civil e outras definidas em lei, por ato do Presidente da 

República, para preservar ou restabelecer, em locais restritos e determinados, a 

ordem pública e a paz social, ameaçadas por iminente instabilidade do Estado ou na 

ocorrência dos desastres em larga escala (artigos 34, 35, 36, 136, 137, 138, 139 e 

144 da CF/88). As atribuições do CBMDF são definidas pela Lei 8.255, de 20 de 

novembro de 1991 (LOB), que dispõe sobre sua organização básica e dá outras 

providências.  

O art. 135 do Estatuto dos Bombeiros Militares, aprovado pela Lei n° 

7.479, de 2 de junho de 1986, diz: “A assistência religiosa aos bombeiros militares é 

regulada em legislação específica ou peculiar”.  

Em 9 de agosto de 2011, através da Portaria nº 61, foi criado um Canal 

Técnico de Atendimento Religioso do CBMDF com o objetivo de otimizar as 

propostas de assistência espiritual e moral para os integrantes da Instituição. É 

composto pela Subseção de Assistência Religiosa Católica, Subseção de 

Assistência Religiosa Evangélica e Subcomando-Geral do CBMDF. Este Canal 

Técnico, de acordo com essa portaria, é vinculado ao Subcomandante-Geral apenas 

para os assuntos relacionados às atividades de cunho técnico religioso, excluindo-se 

as ações administrativas, que deverão seguir a estrutura organizacional vigente. 
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O Decreto Distrital nº 31.817, de 21 de junho de 2010, altera a RLOB 

do CBMDF e regulamenta o inciso II art. 10-B da Lei nº 8.255, de 20 de novembro de 

1991. Na seção XIV, art. 18, informa que: 

Compete ao Centro de Assistência ao Bombeiro Militar do CBMDF, órgão 
incumbido do assessoramento aos usuários do Sistema de Saúde da 
Corporação, no atendimento às contingências sociais e às necessidades 
básicas, com vistas à garantia dos mínimos sociais, além do previsto no 
artigo 4º deste decreto:  

I – planejar, coordenar, controlar, fiscalizar e executar atividades que 
busquem o bem-estar físico, mental, espiritual e social do pessoal, por 
intermédio da prestação de serviços assistenciais (grifo nosso).  

Aqui se entrevê a subordinação das Seções de Assistência Religiosa 

Católica e Evangélica ao CEABM. O CEABM, por sua vez, está subordinado à 

Diretoria de Saúde (DISAU), ao Departamento de Recursos Humanos (DERHU), ao 

Subcomandante-Geral e, por fim, ao Comandante-Geral da Corporação, conforme o 

Decreto nº 7.163, de 29 de abril de 2010. 

2.2.3 Atribuições das Capelanias e dos capelães 

Quanto às atribuições do Serviço de Assistência Religiosa no CBMDF, 

o art. 1º do Decreto n° 13.264, de 19 de junho de 1991 (legislação anterior à nova 

lei), previa: 

Art. 1°- O Serviço de Assistência Religiosa tem por finalidade prestar 
assistência religiosa e espiritual aos bombeiros-militares, aos servidores 
civis e as suas famílias, bem como atender a encargos relacionados com as 
atividades de educação moral realizada na Corporação, de que trata o 
artigo 135, do Estatuto dos Bombeiros-Militares do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal.  

[...] 

§ 2º - A assistência espiritual busca elevar o moral individual do militar e 
possibilitar um convívio harmônico e fraternal em sua comunidade. Em 
operações de bombeiro-militar buscará desenvolver a determinação, a 
coragem, o equilíbrio emocional e o espírito de equipe. 

De acordo com o art. 3° do referido Decreto, o Serviço de Assistência 

Religiosa é constituído por Oficiais Bombeiros Militares Capelães, escolhidos 

mediante concurso público entre sacerdotes, ministros religiosos ou pastores. 

Conforme o art. 9°, os Oficiais Bombeiros Militares Capelães destinam-se 

ao exercício de atividade e ofícios religiosos, podendo receber incumbência de 

administração, de ensino e inerentes ao Serviço de Assistência Religiosa, sem 

intromissão nas atribuições específicas ou técnicas dos demais Quadros. 
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O art. 11 definia que os deveres, direitos e prerrogativas dos Oficiais 

Bombeiros Militares Capelães seriam estabelecidos pelo Estatuto do Corpo de 

Bombeiros do Distrito Federal, no que couber. 

É importante salientar o que foi disposto no art. 19 da Portaria nº 31, de 

14 de dezembro de 2006, que aprovou o regimento interno da Diretoria de Pessoal 

do CBMDF: 

Art. 19. À Seção de Assistência Religiosa (SAR), função de Capitão ou 1° 
Tenente do Quadro de Oficiais BM Capelães, cabem as seguintes 
atribuições: 

I. atendimento e celebração de exéquias por ocasião do falecimento de 
algum militar, funcionário civil ou dependente; 

II. celebrar Missas ou cultos periódicos e em ocasiões festivas; 

III. colaborar e apoiar os eventos e atividades da Arquidiocese Militar do 
Brasil e dos serviços de assistência religiosa de outras forças, quando 
solicitado;  

IV. colaborar na organização de programas e realização de festividades 
cívicas e culturais; 

V. cooperar na orientação educacional moral e social dos militares; 

VI. dar assistência aos baixados na policlínica, hospitais e residências;  

VII. dar assistência para os que tenham se afastado do cumprimento do 
dever e da disciplina; 

VIII. exercer as atividades de assistência religiosa e espiritual; 

IX. formar grupos para auxiliar na formação religiosa e animar as 
celebrações litúrgicas; 

X. formar grupos de estudos bíblicos e orações; 

XI. ministrar palestras de educação moral, social e religiosa para todos 
os militares na época de incorporação e nos cursos de formação ou 
quando solicitado; 

XII. visita às famílias dos militares e bênçãos das residências;  

XIII. zelar pela disciplina, correção de atitudes e boa apresentação 
individual dos militares e civis da seção; 

XIV. zelar pela boa apresentação, manutenção dos equipamentos e 
dependências internas da seção. 

2.3 Marco teológico  

Segundo Both (2011), o Ordinariado Militar do Brasil, criado pelo Papa 

João Paulo II, em 1986 (Constituição Apostólica “Spirituali Militum Curae”, de 21 de 

abril de 1986), foi devidamente instalado em 1990. Com sede no Ministério da 

Defesa, lá o Ordinariado mantém a sua Cúria, que se rege pelo Acordo firmado entre 

a República Federativa do Brasil e a Santa Sé e pelo Estatuto que lhe é próprio. O 

Papa criou essas Dioceses para atender os militares, seus familiares e dependentes 

e os civis que se ligam às respectivas Forças, porque constituem um específico 
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grupo social e vivem condições de vida muito peculiares e diferentes das dos outros 

cidadãos. Os Militares, a qualquer hora do dia, da noite ou da semana, estão sempre 

prontos a servir a sociedade.  

João Paulo II salienta que os militares têm, pelo seu peculiar modo de 

vida, o direito aos meios salvíficos que Jesus deu à Igreja. Deste direito e do envio 

missionário recebido de Jesus Cristo, nasce o dever da Igreja de atender seus filhos 

Militares. Diante deste direito natural que eles têm e da ordem que Jesus deu à 

Igreja, por intermédio dos apóstolos, no sentido de que ela deve ir e atender a todos 

para ensinar o que Ele ensinou, para fazê-los discípulos seus, batizá-los e conduzi-

los à vida eterna, é que o Papa João Paulo II criou as Dioceses Militares (BOTH, 

2011). 

Both (2011) ressalta que o Ordinariado Militar do Brasil tem a missão 

de atender a todos os Militares católicos, da ativa e da reserva, presentes em todo o 

território nacional e fora dele, quando em missão oficial, assim como aos civis que 

trabalham na Marinha, no Exército, na Aeronáutica, nas Polícias e nos Corpos de 

Bombeiros Militares. Onde estiver um Militar brasileiro (católico), lá estará a Igreja 

Católica com o seu dever e direito de atuação. 

Diniz (2009) salienta que a razão de ser do Ordinariado Militar está em 

ser uma organização, cuja presença propicia uma ação pastoral específica. O Bispo 

e os Sacerdotes têm a responsabilidade de cumprir esta missão tão particular. 

Argumenta que uma razão profunda do Ordinariado Militar é que ele 

possibilita a aplicabilidade da doutrina da Igreja constante no Documento Conciliar 

Lumen Gentium (LG), que declara que o povo de Deus é chamado à santidade. 

Portanto, se os fiéis são chamados a atingir a perfeição cristã, é evidente que eles 

têm o direito de poder usar os meios necessários, colocados ao dispor pelo próprio 

Cristo, para alcançar esta meta. 

A Constituição Dogmática Lumen Gentium (LG) fala que todos os fiéis 

têm o direito de receber abundantemente dos sagrados pastores os bens espirituais 

da Igreja, sobretudo os auxílios da Palavra de Deus e dos sacramentos. O Código 

de Direito Canônico (CDC) no cânon 213 diz que os fiéis têm o direito de receber 

dos seus pastores, os meios necessários para cumprirem o dever que lhes cabe 
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como batizados. Assim, fica mais clara a necessidade da Igreja de estabelecer o 

Ordinariado Militar, como meio para ajudá-los no cumprimento deste dever 

(VATICANO, 1964 apud DINIZ, 2009). 

2.4 Marco teórico 

2.4.1 A Espiritualidade no mundo organizacional 

2.4.1.1 Espiritualidade tem a haver com negócios? 

O que é uma megatrend? Literalmente, megatrend significa 

megatendência. Para Aburdene (2006) é um grande e estupendo direcionador que 

forjará as nossas vidas por uma década ou mais. O “Poder da Espiritualidade” 

representa a maior megatrend de nossa era. O termo megatrend será usado neste 

trabalho monográfico em seu original em inglês. 

Duas das sete megatendências de Espiritualidade para esta década 

segundo Aburdene (2006), duas são espirituais:  

1) a ascensão da Espiritualidade;   

2) a Espiritualidade nos negócios está surgindo em todos os cantos.  

Para esta autora, o termo “religião” refere-se à estrutura formal, muitas 

vezes pública, por meio da qual as pessoas veneram Deus. Espiritualidade seria, 

então, a experiência do Divino ou o desejo de experimentá-lo. A Religião tende a ser 

comportamental. Espiritualidade é mais experimental. Muitas vezes (mas nem 

sempre), a Espiritualidade é algo privado. Evidentemente, algumas pessoas são 

tanto espirituais como religiosas. 

O mundo interior dos ideais e das crenças configura as nossas ações. 

Aburdene (2006) explica que a busca da moralidade e do significado (sentido) do 

trabalho, assim como o desejo de experimentar a paz e o propósito do sagrado 

neste mundo estressado de negócios, são verdades “interiores”, vivas nos corações 

de milhões de pessoas. As realidades interiores influenciam profundamente o 

comportamento humano.  
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Para ela, o autodomínio é o alicerce da liderança efetiva e o caminho 

mais certo para alcançá-lo é o da prática espiritual. Portanto, o que falta hoje nos 

negócios é o autodomínio. É por sua falta que tantos heróis empresariais acabam 

parando na Justiça – quando não na prisão. Enfatiza ainda que moralidade e 

autodomínio são os elementos que faltam nos negócios. 

Estudos, tais como “Guerra pelo Talento”, da McKinsey, indicam que as 

melhores pessoas são atraídas por companhias que preenchem a profunda e 

pessoal necessidade por um local de trabalho que faça sentido, enquanto trazem 

uma contribuição para a sociedade (ABURDENE, 2006). 

2.4.1.2 O poder da Espiritualidade – do pessoal ao organizacional 

A autora apresenta o dado de uma pesquisa Gallup, realizada em 2004 

que revelou que 90% dos americanos acreditavam em Deus. Tal índice salta para 

95% quando as pessoas são perguntadas se acreditam em “um espírito universal”. 

Informa, ainda, que em 1994, o Instituto Gallup perguntou aos 

americanos se eles sentiam necessidade de crescimento espiritual. Somente 20% 

responderam “sim”. Em 1999, eles perguntaram de novo – e uma porcentagem 

surpreendente de 78% respondeu afirmativamente. 

Dez milhões de adultos americanos dizem que meditam, o dobro de 

uma década atrás, segundo um artigo de capa da Time, publicado em 2003. Este 

artigo cita que a meditação é ensinada em escolas, hospitais, firmas de advocacia, 

prédios governamentais, escritórios corporativos e prisões (ABURDENE, 2006). 

Aburdene ressalta que a busca pela Espiritualidade está remoldando 

as atividades humanas, as prioridades, a busca por lazer e os padrões de gastos. 

Certamente, inspirou uma megatrend no ramo editorial. Ao longo de cinco anos, os 

livros espirituais e religiosos ultrapassaram as vendas de todas as outras categorias, 

disparando de US$1,69 bilhões para US$2,24 bilhões, segundo o Book Industry 

Study Group.  

Aponta que livros como “Jesus CEO” e “Os 7 Hábitos das Pessoas 

Altamente Eficazes”, que recomendam que as pessoas cultivem a Espiritualidade, 

ilustram o quanto o Espírito penetrou na categoria dos negócios. 
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Deve-nos surpreender, conclui ela, que hospitais e universidades que 

ensinam medicina – de Duke e Johns Hopkins2 até Harvard3 – estejam montando 

centros de medicina complementar e integrativa.  

Megatrends 2010 prova como o Espírito nos negócios está 

despontando em todas as regiões geográficas dos Estados Unidos, como 

evidenciado por manchetes recentes em jornais locais, segundo Aburdene (2006): 

• “uma organização internacional, com base em Dallas, está 

oferecendo apoio espiritual no local de trabalho”, reporta o Star-

Telegram, de Fort Worth, em dezembro de 2004; 

• “crenças espirituais se mesclam no trabalho”, diz um artigo de 2005 

do Chicago Tribune; 

• “a visibilidade das crenças religiosas cresce nos locais de trabalho”, 

diz o Charlotte Observer, em 2005; 

• a Igreja Presbiteriana da 5ª Avenida, em Nova York, ofereceu uma 

série de palestras sobre fé no trabalho. Em Minneapolis, 150 líderes 

almoçam juntos mensalmente e escutam líderes como Bill George e 

Margaret Carlson falarem sobre como a Bíblia os guiou em suas 

decisões de negócios; 

• em Chicago, uns 60 executivos, na maioria católicos, membros do 

Business Leaders for Excellence, Ethics and Justice, têm-se 

encontrado por mais de uma década para partilhar o pão e refletir 

sobre os aspectos sagrados e seculares do trabalho; 

• Ford, American Airlines, Texas Instruments e Intel apoiam grupos 

religiosos que têm seus funcionários como participantes; 

• as reuniões departamentais semanais da Saint Francis Health Care 

Center em Kansas dedicam 30 minutos de reflexão e 30 minutos 

para diálogos sobre questões espirituais na gestão de negócios; 

                                                 
2 Hospital americano – é uma das maiores referências no tratamento do câncer no mundo. 
3 Universidade americana – é uma das referências mundiais em administração de empresas. 



36 

 

 

• a Billy Graham Evangelistic Association treina pessoas para o 

ministério nos locais de trabalho; 

• em Calcutá, Índia, na SREI International Financial Limited, existem, 

no saguão principal, um templo e um espaço destinado a um altar, 

para seus funcionários; 

• a Coca-Cola Bottling Co., em Charlotte, Carolina do Norte, 

reconhece que seus empregados possuem “um corpo, uma mente 

e uma alma”. Ela oferece capelães corporativos e sua 

declaração de missão da empresa é “Honrar a Deus” (grifo 

nosso). 

Aburdene (2006) também exemplifica como o mundo acadêmico está 

abençoando a megatrend emergente com conferências, cursos e novos centros (de 

estudos): 

• em 2003, na Harvard Business School, um simpósio organizado 

pelos alunos desafiou os líderes a abraçarem novamente os 

valores e a explorarem as pontes que unem a Espiritualidade e o 

mundo dos negócios; 

• a Universidade de Loyola, em Nova Orleans, apresenta, 

orgulhosamente, um Instituto para a Ética e a Espiritualidade nos 

Negócios; 

• a Universidade de Santa Clara é a mais recente incubadora da 

atividade “Espírito no negócio”; 

• a Universidade de New Haven é a nova casa do Centro para a 

Espiritualidade no Trabalho; 

• The Wall Street Journal reporta que até os programas de MBA 

oferecem cursos espirituais; 

• Strikumar Rao, da Columbia Business School, ensina “criatividade e 

autodomínio pessoal”, curso no qual os estudantes mantêm diários, 

participam de um retiro no final de semana e “despem suas almas 

em classe”; 
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• na Stanford Grad School of Business, William “Scotty” McLennan 

leciona “O mundo dos negócios: a busca moral e spiritual por meio 

da literatura”; 

• a American Express fez experiências com o “treinamento para 

perdoar” e viu suas vendas dispararem; 

• o curso “Espiritualidade e Religião no Local de Trabalho”, da 

Universidade de Notre Dame, convida os alunos a “olharem além 

do prestígio e do salário” e pergunta se a empresa também é uma 

companheira adequada da moral e da Espiritualidade. Apesar de a 

Notre Dame ser uma instituição católica, o curso conta com a 

participação de judeus, protestantes e budistas. De forma similar à 

Columbia, a Notre Dame oferece um curso de Espiritualidade aos 

alunos de MBA. 

• empresas de alta tecnologia bem-sucedidas, como Apple, Google e 

Yahoo, assim como as empresas tradicionais como McKinsey e 

Hughes Aircraft, patrocinam a meditação. 

• Prossegue Aburdene salientando que Fred Luskin, Ph.D., diretor do 

Stanford Forgiveness Project, levou as técnicas espirituais que 

ensinava há tempos para dentro do gigante financeiro American 

Express. Três vice-presidentes e treze conselheiros financeiros do 

grupo de marketing de Nova York se matricularam para um 

treinamento de um ano em competência nacional, administração do 

estresse e concessão de perdão. Luskin e sua equipe começaram o 

treinamento com um workshop de um dia e um pouco de lição para 

casa. No devido tempo, Luskin mediu os resultados. O estresse 

caíra 25%. Os sentimentos positivos elevaram-se 20% e as vendas 

dispararam 18,3%  (ABURDENE, 2006, grifo nosso). 

2.4.1.3 O tema da Espiritualidade está tomando conta do mundo corporativo 

As considerações de Aburdene encontram eco prático no Brasil em 

uma reportagem da Revista Exame. Nela, Cohen (2001) afirma que o mundo 
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corporativo sempre foi conhecido – fosse isso certo ou errado – como o reino da 

racionalidade, da frieza, dos números e resultados. Desde meados da década 

passada, porém, mais e mais executivos andam falando de coisas como "alma da 

empresa", "missão social", "ecologia dos negócios". É uma mudança e tanto. 

Ninguém desdenha, é claro, da mão invisível do mercado. Mas muita gente acha 

que mais forte que ela deve ser a mão de Deus.  

Cohen (2001) cita alguns exemplos:  

• A primeira coisa que o empresário catarinense Albertino Colombo, 

faz ao chegar à sua fábrica é benzê-la, percorrendo-a de maneira 

que o caminho forme uma cruz. Esse ritual é repetido todos os dias, 

por volta das 9 horas. Não à toa, sua empresa chama-se Anjo, uma 

fabricante de solventes e revestimentos químicos com sede em 

Criciúma, no sul de Santa Catarina. Colombo teve a ideia de fundá-

la quando era balconista de uma loja de tintas na cidade. Desde o 

início, a inspiração foi Cristo. "Sou técnico em contabilidade, não 

entendia nada de administração", diz. "Então fui buscar os 

exemplos na vida de Jesus." (Hoje, Colombo tem MBA da 

Fundação Getúlio Vargas e curso de administração da Escola 

Superior de Guerra, mas seu modelo de gestão continua sendo 

o das pastorais da Igreja Católica (grifo nosso). Sua empresa não 

tem diretores, mas coordenadores, um dos dois níveis hierárquicos 

existentes). 

Ao entrar na fábrica, já dá para sentir algo de diferente: ouve-se música 

sacra ou clássica nos corredores. Mas essa não é a única peculiaridade da Anjo. Eis 

algumas outras:  

• cerca de 40% dos 170 funcionários têm nível superior – a maioria 

formou-se trabalhando, com metade do curso pago pela empresa;  

• antes de reuniões importantes, coordenadores e gerentes repetem 

a Oração ao Espírito Santo, pedindo inspiração e entendimento. 

Também há correntes de oração quando algum empregado tem um 
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familiar doente; 

• a filosofia da empresa é de fraternidade (uma vez os colegas 

fizeram um mutirão para construir a casa de uma funcionária);  

• a orientadora profissional Stela Firmino de Oliveira é ex-professora 

de Teologia; 

• alguns dos empregados foram contratados em bares, entre 

alcoólatras e drogados, para serem recuperados com o trabalho. 

"Em 15 anos, já recuperamos mais de dez", afirma Colombo.  

"Assumi a empresa como um apostolado", diz Colombo. "É uma 

maneira de construir o reino de Deus." O empresário leva a sério a evangelização. 

Ele costuma dar palestras sobre sua gestão na Anjo, cobrando 4 mil reais, que 

deposita em um fundo para pagar a universidade de pessoas carentes. Uma das 

frases de Colombo, que se pode ver em cartazes espalhados pela empresa, é: "Aqui 

fabricamos bons produtos, sem explorar as pessoas. Com lucro, se possível. Com 

prejuízo, se necessário. Mas sempre bons produtos, sem explorar as pessoas".  

Não tem sido necessário produzir com prejuízo. O faturamento da 

Anjo passou de 17,7 milhões de reais, em 1998, para 40,8 milhões, em 2000, e 

ultrapassou os 75 milhões de reais no ano passado. "É possível ser bem-

sucedido nos negócios com espírito cristão. Praticando uma gestão cristã, 

tenho pessoas mais comprometidas e posso almejar ser a maior empresa de 

tintas do país" (grifo nosso). Cohen (2001) relata ainda outros casos: 

• No Laboratório Canonne, fabricante das pastilhas Valda, em 

Jacarepaguá, na zona oeste do Rio de Janeiro, costuma circular um 

sujeito alto, de pele bronzeada, sempre vestido de branco, com um 

brinco na orelha e o cabelo grisalho preso em um rabo-de-cavalo. É 

o presidente da empresa no Brasil, o francês Hugues Ferté, que se 

considera um carioca da gema. Há 20 anos, quando tinha 40, seu 

estilo de vida era frenético como o de um típico executivo 

estressado. Mas Ferté não estava feliz e começou a buscar 

respostas para suas inquietudes no budismo. Foi a partir daí, 
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segundo ele, que tudo mudou. A primeira decisão foi construir uma 

sede nova para o Canonne. "Precisava de um lugar onde as 

pessoas se sentissem bem", diz. Na nova sede, há uma fonte de 

água logo depois do portão e o prédio é coberto por uma densa 

hera que atrai bandos de passarinhos. A iluminação é toda natural e 

o teto do depósito de cargas foi transformado em um jardim 

suspenso. Nesse ambiente, Ferté costuma reunir-se com os 

gerentes antes do almoço para meditar durante 20 minutos. Ele 

acredita que o clima de tranquilidade que criou na empresa tenha 

ajudado a melhorar o desempenho. Em 1985, o faturamento do 

Canonne era de 2 milhões de dólares no país. Hoje, está na 

casa dos 20 milhões (grifo nosso). "É o clima de harmonia entre 

as pessoas, que tem a ver com a Espiritualidade, que faz os 

negócios andarem", afirma.  

• Todos os dias, às 13h30min, dez funcionários judeus se reúnem na 

sala de Clement Aboulafia, sócio-fundador da Ezconet, uma 

empresa que vende telefones celulares e aparelhos 

eletroeletrônicos pela internet, sediada em São Paulo. Dez é o 

número mínimo de judeus para uma reza em grupo, segundo a 

tradição. Aboulafia, nascido no Egito e trazido pelos pais ao Brasil 

quando tinha 2 anos de idade, é físico formado pela Sorbonne, em 

Paris. Nunca tinha sido um judeu praticante, mas há 12 anos, 

quando seu pai morreu, teve de fazer a reza em homenagem a ele 

e isso o fez se aproximar da religião. Passou a acreditar que a Torá 

(o Velho Testamento) tinha resposta para tudo. "O homem tem de 

vir ao mundo com um manual. A Torá é o nosso manual", diz. A 

Ezconet faturou 6 milhões de reais em 2001; 

• O empresário paulista Ali Hussein El Zoghbi considera-se em falta 

com Deus. "Um dos cinco pilares do islamismo é a oração, que 

deve ser feita cinco vezes ao dia", diz. "Eu não tenho conseguido 

respeitar esse pilar." El Zoghbi é dono do colégio 24 de Março, em 

São Paulo. Não é um colégio islâmico, e ele não admite 

proselitismo nas salas de aula. Mas sua religião lhe dá força para a 
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vida profissional. A começar pelo trabalho que escolheu. "De acordo 

com o Corão, a primeira ordem de Alá ao homem foi 'leia!' Maomé 

era analfabeto e, por milagre, começou a ler". Outro predicado 

religioso é um rígido código de Ética. Em um mercado em que as 

margens de lucro passam facilmente dos 50%, El Zoghbi diz  

mantê-las perto dos 20%. Há também a caridade, obrigatória, que 

consome 2,5% do lucro.  

No campo dos ensinamentos, ele cita que o Islamismo prega o respeito 

aos outros. "Aplico isso ao trabalho: ouço muito os funcionários." Mais característica 

parece ser a disciplina. El Zoghbi faz jejum no mês sagrado do ramadã desde os 9 

anos (nesse mês do calendário islâmico, os fiéis só podem fazer uma refeição por 

dia, à noite). "Você sabe o que significa para uma criança aprender a resistir à sede? 

Aprender o que é passar fome? Acho que o jejum é um ótimo mecanismo de 

formação do caráter. Aprendi a ter paciência, disciplina, concentração e 

perseverança" (grifo nosso). 

Outros exemplos na mesma reportagem: 

• "Sou católico e, quando assumi a empresa, em 1991, declarei que 

a administraria de acordo com os princípios cristãos", diz Elcio 

Anibal de Lucca, presidente da Serasa, empresa de gerenciamento 

de dados bancários. "O que significa isso: não aceito assédio 

sexual, corrupção nem comportamentos que possam prejudicar o 

próximo." A Serasa faz Missa de ação de graças todo fim de ano e 

costuma convidar um padre para rezar na abertura de seu encontro 

nacional de gerentes. "Pedimos a Deus que nos ajude a realizar 

nossos planos. Não temos vergonha de mostrar nossa fé."  

• Dos 120 funcionários da Construtora Hábil Engenharia, de Recife, 

cerca de um terço conseguiu casa própria sem recorrer a nenhum 

agente financeiro da habitação. Um dos quatro sócios da 

construtora, Félix Cantalício Sampaio de Sá, é que empresta o 

dinheiro, sem juros, com correção atrelada ao aumento de salário. 

Cantalício ainda dá orientações sobre a obra e um arquiteto faz o 
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projeto voluntariamente. "Não realizo nada de extraordinário", diz. 

"Apenas sigo a orientação da Bíblia, de ser solidário e fiel."  

Os casos relatados acima são exemplos de como empresários e 

executivos brasileiros vêm incorporando a religião e, de forma mais abrangente, a 

Espiritualidade ao mundo do trabalho. Esses casos não são, é óbvio, a regra do 

mundo corporativo. Mas são cada vez menos uma exceção. Uma sondagem feita 

pelo Portal Exame da internet teve 589 respostas à pergunta "Vale a pena misturar 

Deus e negócios?" A maioria (48%) disse que sim: 31% acham que a fé ajuda os 

negócios e 17% acreditam que isso pode aumentar a eficiência no trabalho; outros 

16% responderam que a religiosidade pode melhorar o ambiente, mas constrange 

alguns funcionários; pelo lado do não, 33% disseram que a fé deve ser exercida de 

modo privado e 3% que a religião tira o foco da empresa e atrapalha os negócios.  

Ricardo Young, presidente do Instituto de Idiomas Yázigi e presidente 

do conselho deliberativo do Instituto Ethos, afirma: "Gradativamente, pessoas-chave 

nas empresas estão incorporando o interesse na Espiritualidade” (COHEN, 2001). 

Prossegue salientando que um dos sintomas mais claros do aumento 

da busca por Espiritualidade nas empresas é o mercado de palestras. Desde o 

começo dos anos 90, vem crescendo a oferta de especialistas nesse nicho.  

Mais do que brasileiro, a espiritualização das empresas é um 

fenômeno mundial (grifo nosso). "Foi na metade da década de 90 que a  

Espiritualidade começou a ser levada a sério no mundo do trabalho", diz Laura 

Nash, professora de Ética na Escola de Negócios da Universidade Harvard, autora 

do recém-lançado livro “Church on Sunday, Work on Monday” (Igreja no domingo, 

trabalho na segunda), da editora Jossey-Bass (COHEN, 2001). Laura aponta três 

motivos para a entrada da Espiritualidade nas empresas: 

• Em primeiro lugar, o próprio progresso científico, em várias 

frentes, rompeu com a ideia de controle e mecanicismo. "A 

teoria do caos, a física quântica, a ênfase em vários tipos de 

inteligência, tudo isso passou a legitimar uma visão mais 

integrada da realidade", afirma Laura.  
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• Em segundo lugar, ocorreu uma espécie de reação natural aos 

exageros da década de 80. "O que se viu no mundo corporativo 

dos 80 foi uma ambição desmedida, escândalos financeiros e 

fracassos econômicos. A reação foi um movimento pela ética, 

pelos valores humanos", afirma.  

• Finalmente, Laura aponta o processo de autonomia dos 

empregados. Quando começam a funcionar mais como seres 

humanos do que como máquinas, as pessoas passam a trazer 

para o trabalho a sua vida particular. E isso inclui a 

Espiritualidade. Não é que a Espiritualidade tenha invadido o 

mundo corporativo. "Ela sempre esteve lá, abafada. O que está 

acontecendo é que as empresas estão deixando de reprimi-la", 

diz ela (COHEN, 2001).  

2.4.1.4 Dar as ferramentas, não impor as soluções! 

Collins e Porras (1995) em seu livro “Feitas para Durar” analisam as 

características das empresas longevas. Ter uma grande ideia ou ser um líder 

visionário carismático é o mesmo que “dizer as horas”, é impor uma solução; criar 

uma empresa que possa continuar prosperando sem que um determinado líder 

tenha que estar presente e ao longo dos ciclos de vida de vários produtos é como 

“fazer um relógio”, dar as ferramentas, o primeiro pilar que sustentou suas 

conclusões. 

Para eles, a lucratividade é uma condição necessária para a existência 

e um meio de se atingir objetivos mais importantes, mas não é o objetivo em si para 

muitas das empresas visionárias. Os lucros são o que o oxigênio, a comida, a água 

e o sangue representam para o corpo; eles não são o sentido da vida, mas sem eles 

não há vida. 

Embora o foco da pesquisa de Collins e Porras não tenha sido a 

Espiritualidade nos negócios, os autores fizeram uma boa análise das ideologias 

centrais das empresas pesquisadas, em que se podem ver valores que são 
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trabalhados na Espiritualidade de várias religiões. O quadro seguinte nomeia 

algumas empresas juntamente com alguns de seus valores “espirituais”. 

3M • Integridade absoluta 

• Tolerância com respeito a erros honestos 

American Express • Atendimento heroico ao cliente 

Boeing • Integridade e negócios éticos 

Ford • Honestidade e integridade básicas 

General Electric • Honestidade e integridade 

IBM • Consideração total para com cada funcionário 

Merck • Honestidade e integridade 

Motorola • Honestidade, integridade e Ética em todos os aspectos do 
negócio 

Proctor & Gamble • Melhoria contínua 

• Honestidade e justiça 

Wal-Mart • Trabalhar com paixão, dedicação e entusiasmo 

Walt Disney • Atenção fanática à consistência e aos detalhes 

Figura 1 – Quadro dos pontos das ideologias centrais das empresas visionárias onde a 
Espiritualidade pode ajudar 
Fonte: Collins e Porras (1995, p. 107-112). 

2.4.2 Espiritualidade e suas interfaces com a saúde, a psicologia e a 

qualidade de vida 

2.4.2.1 Conceituação de Espiritualidade 

Para os filósofos, em geral, trata-se mais de uma qualidade que de 

uma entidade. Contrapõe-se à materialidade. Refere-se a uma qualidade que 

transcende toda materialidade. Assim Deus, os anjos, a alma, são exemplos 

perfeitos de seres espirituais. Neste caso, emprega-se espiritual como negação de 

material. Espiritual então é a qualidade que convém a seres situados fora do espaço 

e do tempo. Via de regra aí para a eloquência dos filósofos (ZILLES, 2004). 

Os teólogos, por sua vez, conhecem diferentes respostas. Alguns 

repetem mais ou menos os filósofos. Outros se referem aos escritos e aos 

ensinamentos da teologia, segundo Zilles (2004). 

Por vezes, o termo foi extraído de uma filosofia, ideologia ou síntese 

doutrinal: judaica, cristã, ortodoxa, protestante e até marxista. Algumas vezes, 

recorreu-se à Espiritualidade para designar a reivindicação de homens que se 
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negavam identificar-se com meras máquinas: do trabalho, dos doentes, dos médicos 

da ação católica. Outras vezes, designa uma demanda religiosa: a dos sacerdotes 

diocesanos, dos leigos (ZILLES, 2004). 

Mais complexo torna-se o termo quando empregado para designar a 

identidade religiosa de confrarias, ordens, congregações e institutos ou movimentos 

leigos. Quer mostrar-se que tais comunidades ou coletividades situam-se em uma 

ordem diferente, como dizia Pascal, na ordem do “coração que sente a Deus” 

(Pensées, 424). Todos e cada um queriam ser memória viva dos “estados de Jesus” 

e portadores do espírito de Jesus. A Espiritualidade de um instituto religioso 

supunha, pois, uma maneira de ser fiel ao Espírito de Deus vivo na Igreja, um modo 

humano-divino de ser seu intermediário e de secundar a obra de regeneração do 

mundo (ZILLES, 2004). 

Se examinarmos os múltiplos usos da palavra, podemos encontrar o 

sentido fundamental da Espiritualidade cristã e situá-lo no contexto da revelação. 

Para o judeu-cristianismo, a palavra espírito, da qual deriva, não designa espírito do 

homem, mas o Espírito de Deus, o Espírito Santo. Quando a Bíblia fala do espírito 

do homem, refere-se não a uma parte do homem, mas ao todo em sua relação com 

Deus. Desta maneira, a Espiritualidade não é a exclusão da materialidade, mas a 

relação ou união do homem todo – corpo e alma – com o Espírito de Deus (ZILLES, 

2004). 

2.4.2.2 A demanda reprimida e o renascimento do interesse em investigar a 

Espiritualidade 

Em estudo epidemiológico, Koenig (2001 apud PERES, 2004) 

constatou que 95% dos americanos acreditam em Deus ou em um Espírito 

Universal, 77% acreditam que os médicos devem considerar as suas crenças 

espirituais, 73% acreditavam que devessem compartilhar as suas crenças religiosas 

com o médico, 66% manifestaram interesse de que o médico pergunte sobre sua 

Espiritualidade, mas apenas 10 a 20% relataram que os médicos discutiram a 

Espiritualidade com o paciente.  

Diante do crescente interesse e procura de tratamentos que incluíssem 

a Espiritualidade, o American College of Physicians estabeleceu um consenso sobre 
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quais questões o médico deve fazer ao paciente grave: 

1) A fé (religião) é importante para você nesta doença? 

2) A fé (religião) já foi importante em outras épocas da sua vida? 

3) Você tem alguém para discutir as questões religiosas? 

4) Você gostaria de explorar as questões religiosas com alguém? 

Porém, ao verificar as respostas dos médicos Koenig (2001 apud 

PERES, 2004) observou que 64 a 95% acreditam em Deus, 77% acreditam que os 

pacientes devem relatar suas crenças para a equipe médica, 96% acreditam que o 

bem-estar espiritual é importante para saúde, contudo, apenas 11% perguntam com 

frequência sobre questões religiosas e espirituais. 

Por qual razão, apenas 11% dos médicos perguntaram aos seus 

pacientes questões sobre religiosidade e se 96% acreditam que o bem-estar 

espiritual é importante para saúde de seus pacientes? Além disso, por qual motivo 

47% dos profissionais de saúde utilizam, neles próprios, terapias alternativas que 

inserem a Espiritualidade, mas não as indicam aos seus pacientes? Talvez o 

constrangimento de um novo comportamento, não referenciado nos paradigmas 

vigentes de conduta médica tenha relação com a contradição crença-conduta 

observada nos estudos citados (PERES, 2004). 

2.4.2.3 O complexo mente-corpo-espírito 

Damásio e vários colegas da neurociência argumentam que a mente 

tem uma base física, que é o cérebro, e sem o substrato neural não haveria como a 

mente se manifestar (DAMÁSIO, 1995 apud PERES, 2004). Hoje, esta posição tem 

sido questionada por estudos de psiquiatras e neurologistas a respeito dos estados 

de quase-morte, que mostram o relato assertivo de vários pacientes sobre situações 

ocorridas durante o estado de coma, enquanto não havia o substrato neural para o 

cérebro perceber qualquer ocorrência.  

Em artigo sobre o tema, Fenwick (2002 apud PERES, 2004) lança 
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questionamentos interessantes a respeito de como seria possível indivíduos em 

coma perceberem situações ocorridas durante o atendimento de emergência 

enquanto o cérebro não tinha condições de registrar qualquer informação? Seriam 

essas percepções registradas em outra instância não física, como o espírito, que 

independe do funcionamento cerebral?  

Astin et al (2000 apud PERES, 2004) em revisão dos estudos 

randomizados sobre a eficácia de tratamentos de cura a distância (especialmente 

prece) observaram que 57% deles obtiveram resultados positivos estatisticamente 

significantes. Tais estudos em conjunto fortalecem, cientificamente, a evidência da 

Espiritualidade. 

2.4.2.4 Psicologia e religiosidade  

2.4.2.4.1 Um pouco da história do distanciamento espiritual 

O interesse sobre o espírito sempre existiu no curso da história 

humana, a despeito de diferentes épocas ou culturas. A tradição filosófica ocidental 

abordou a ideia da sobrevivência da alma após a morte física e a continuidade de 

sua jornada evolutiva a partir dos gregos antigos órficos que influenciaram Pitágoras, 

Sócrates e Platão (427-347 a.C.) (PERES, 2004). 

A proposta essencial da psicologia foi em sua origem o estudo e a 

compreensão do espírito. O distanciamento do tema fundamental, que esta ciência 

pretendia, originalmente, estudar, deve-se em parte pela resistência dos métodos 

científicos ocidentais em investigar o não “palpável” (PERES, 2004). 

Ao longo da história, o universo acadêmico ocidental e, 

consequentemente, a psicologia se distanciaram do conceito espírito. Reconhecidas 

abordagens psicoterápicas como o behaviorismo de Watson, a psicanálise de Freud 

e a Terapia Cognitivo-Comportamental de Beck não consideraram em seus métodos 

o espírito, mas sim a mente. Tais referenciais foram e são transmitidos dentro do 

universo acadêmico, que segundo Thomas Kuhn (1962) é um importante propagador 

e mantenedor de paradigmas em uma sociedade. Diante desses dados, surge a 

pergunta: como e por que o ocidente se distanciou do conceito original de psyqué 
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associado a espírito e alma fortalecendo a associação desse radical com o conceito 

mente? Algumas reflexões podem ajudar a responder parcialmente essa questão 

(PERES, 2004). 

A ênfase na especialização associada aos avanços tecnológicos tem 

mostrado significativos avanços no diagnóstico e tratamento fisiológico de patologias 

e psicopatologias, porém, deixando à parte outros campos igualmente importantes, 

complementares e interdependentes ao equilíbrio dos indivíduos (RAISER, 1983 

apud PERES, 2004). 

A referência fragmentada do homem, transmitida na academia, 

manifesta-se, frequentemente, no relacionamento do profissional com o sintoma e 

não com o ser humano integral que, em certo momento, ocupa a condição de 

paciente. Infelizmente, com o distanciamento do aspecto espiritual, as psicoterapias 

ocidentais também se distanciaram de conhecimentos fundamentais ao processo de 

cura (PERES, 2004). 

As questões religiosas e a psicanálise tiveram, ao longo do tempo, uma 

convivência difícil. (BOECHAT, 2004). 

De forma contraditória, pode-se observar que ambas tratam de temas 

que coincidem em boa parte no campo que atuam: ambas têm o homem como um 

dos objetos principais; ambas tentam buscar o alívio ou o consolo para o sofrimento 

humano (BOECHAT, 2004). 

Este conflito apresenta inúmeras causas históricas, ideológicas e 

institucionais. Uma delas foi, sem dúvida, uma posição um tanto antirreligiosa do 

fundador da psicanálise, Sigmund Freud (BOECHAT, 2004). 

O exame mais detalhado das relações entre religiosidade e condições 

físicas, psíquicas e sociais do indivíduo só pôde ocorrer depois que a cultura 

conseguiu desatrelar-se do pensamento positivista estrito, dominante até bem 

adiantado o século XX. Nas últimas décadas, o processo de emergência de um novo 

paradigma, fato que está ainda a ocorrer, é que deu sustentação para que, em lugar 

de distanciamento e desconfiança, surgissem proximidade e interesses recíprocos 

para religiosos e cientistas (SOUSA et al, 2004). 
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Sousa et al (2004) afirmam que religiosidade pode ter um efeito 

preventivo para os padecimentos mentais. Que a religião pode funcionar como um 

fator positivo para o manejo de situações de estresse é algo bastante encontrado na 

literatura. O fato de que a religiosidade possa ser uma fonte rica para encontrar 

propósitos de vida, assim como para formular orientações cognitivas e avaliações de 

situações vitais, evidencia seu potencial como função mental de buscar sentidos 

para o viver e, em consequência, teria, por este caminho, uma capacidade 

preventiva nos transtornos mentais.  

Isto posto, continuam os autores, faz-se necessário reexaminar a 

afirmativa de Freud, de 1928, de que a religião tende a estimular a culpabilidade, a 

reprimir a sexualidade e a suprimir as emoções – criando condições para engendrar 

uma neurose obsessiva. Tal afirmativa segue verdadeira apenas “para algumas 

formas de experiência religiosa”. Há hoje crescente evidência científica de que a 

atividade religiosa, geralmente, associa-se a variados critérios de saúde mental e de 

bem-estar subjetivo. Assim, é possível identificar que norte-americanos ativamente 

religiosos são muito menos propensos que os não-religiosos para se tornarem 

delinquentes, abusar de álcool e drogas, chegarem ao divórcio e a cometer 

suicídio. Os mais religiosos tendem a fumar e a beber menos, o que, pelo 

menos em parte, explica por que sujeitos ativamente religiosos têm propensão 

a melhor saúde física e a alcançarem a longevidade (grifo nosso). Aliás, entre 

longevos, um estudo meta-analítico de Okum e Stock, aponta como os dois 

melhores preditores de satisfação com a vida: a saúde e a religiosidade (SOUSA et 

al, 2004). 

Em estudos muito amplos, desenvolvidos por Myers, recentemente, 

sobre dados do National Opinion Research Center, dos Estados Unidos da América, 

avaliando mais de 34 mil participantes, com relação a seu estado de felicidade e 

frequência de prática religiosa, evidenciou-se uma nítida correlação entre essas 

variáveis, como a Figura 1 deixa perceber (SOUSA et al, 2004). 
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Figura 2 – Gráfico de atividade religiosa e felicidade 
Fonte: Sousa et al (2004, p. 58). 

A tendência geral que se pode delinear é a de que a experiência 

religiosa deixou de ser considerada automaticamente como fonte de patologia e, em 

certas circunstâncias, passou a reconhecer-se dinamismo para o reequilíbrio da 

personalidade, reconhecimento já presente em alguns ambientes e que se faz 

necessário, seja examinada em nosso contexto (SOUSA et al, 2004). 

Os autores afirmam ainda que as religiões interpretam a experiência da 

doença e modificam a maneira pela qual doente e comunidade percebem o 

problema e, por essa via, promovem um alívio da dor e da aflição. 

Com isto em mente, é possível a inferência de que a religiosidade 

poderá, de forma análoga, incidir sobre os processos de bem-estar, assim como os 

relativos à aquisição de conhecimentos, no sentido de facilitá-los ou dificultá-los, 

segundo o modo como o indivíduo pratica, percebe e compreende o fato religioso ou 

a divindade (SOUSA et al, 2004). 

Sarriera (2004) afirma que Viktor Frankl (1983) discípulo de Freud e 

Adler, foi pioneiro ao se insurgir contra o reducionismo e mecanicismo da psicologia 

e psiquiatria. Na sua volumosa obra de mais de vinte livros publicados, trata da 

dimensão espiritual/existencial do ser humano como dimensão indissociável das 
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dimensões física e psicológica. Criou sua própria escola, a Logoterapia, ao 

considerar que a motivação intrínseca no homem não são os impulsos sexuais nem 

o desejo de poder e sim, encontrar o sentido na vida.  

Sarriera (2004) explicita que o surgimento do novo paradigma 

existencial de Frankl procede de sua experiência clínica como diretor do 

Departamento de Neurologia do Hospital Psiquiátrico de Viena e, sobretudo, de sua 

experiência pessoal nos campos de concentração nazistas. Segundo o autor, o ser 

humano poderá ser saudável psicofisicamente, porém poderá ser uma pessoa 

frustrada existencialmente. Ou, por outro lado, poderá ter problemas psicofísicos, 

mas, existencialmente, ser saudável. Dessa forma, ter qualidade de vida e saúde é 

mais do que estar biopsicossocialmente com bem-estar. A dimensão 

espiritual/existencial, embora não interdependente com as citadas anteriormente 

deve formar parte do entendimento integral do ser humano e da avaliação dos 

processos de saúde e qualidade de vida. 

2.4.2.5 Pesquisas em saúde e Espiritualidade  

A tese doutoral apresentada por Luciana Marques sobre “Saúde e 

Bem-Estar Espiritual em Adultos de Porto Alegre” (2000), realizada com 506 adultos 

entre 16 e 78 anos, revela-nos que os maiores níveis de saúde se correlacionam 

com níveis mais altos de bem-estar espiritual e existencial (SARRIERA, 2004). 

Outra pesquisa, desenvolvida por Janice Vitola (1997), com pessoas da 

terceira idade, constatou que, em todos os sujeitos da pesquisa pelo sentido de vida 

e pela dimensão espiritual, a Espiritualidade é importante recurso para fazer frente 

às perdas e à morte, como também para retomar a vida. 

A forma como as necessidades espirituais são preenchidas varia de pessoa 
para pessoa; há quem procure um caminho mais intelectual, através do 
conhecimento, e há quem procure experiências místicas ou contemplativas. 
Assim, a religiosidade vem sendo considerada uma grande fonte de 
significado pessoal de bem-estar espiritual, de aceitação da morte, de um 
sentido de transcendência para a vida e ainda de satisfação. (VITOLA, 
1997, p. 165 apud SARRIERA, 2004, p. 81). 

Em termos de resultados, a maioria das pesquisas revelam boas 

correlações entre saúde e Espiritualidade, algumas revelando a necessidade de 

maiores estudos, como mostra o quadro a seguir, segundo Sarriera (2004): 
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 Pesquisas atuais Autores 

1 Bem-estar espiritual correlaciona com propósitos 
vitais e saúde geral 

Wotherspoon, 2001 

2 Bem-estar existencial correlaciona com crenças e 
práticas religiosas 

Mountain e Muir, 2000 

3 Bem-estar existencial com menor depressão Heges e Peake, 2002 

Figura 3 – Quadro das correlações entre saúde, bem-estar espiritual e outras variáveis 
Fonte: Sarriera (2004, p. 82). 

De acordo com Sarriera (2004), pode-se concluir que: 

• a Espiritualidade é um componente essencial da personalidade e 

da saúde sendo o modelo biopsicossocioespiritual, aquele que dá 

conta de uma visão integrada do ser humano; 

• a modernidade tem afastado a religião da ciência. Há necessidade 

de se incluir a Espiritualidade como um recurso de saúde sendo 

uma prioridade sua inclusão no âmbito de formação dos novos 

profissionais. 

2.4.2.6 Espiritualidade e qualidade de vida 

São ambos termos que fazem parte da cultura contemporânea e, como 

tais, são entendidos por todos em seu sentido geral e não raro discutidos em suas 

acepções particulares. “Qualidade de vida” diz respeito a um nível integrado de 

satisfação e de bem-estar, mas resta determinar o grau de satisfação e o bem-estar 

adequados a uma vida de qualidade. A dimensão da qualidade de vida aqui 

considerada é a que diz respeito à saúde física e mental (PAIVA, 2004). 

Gartner, Larson e Allen (1991 apud PAIVA, 2004), em ampla resenha 

da literatura empírica sobre adesão religiosa e saúde mental, falam da 

“unanimidade” dos achados em estudos sobre religião e saúde física. Esses 

resultados podem ser compendiados nas palavras de Leven e Vanderpool (1987): “a 

frequência ao culto está significativamente associada com a saúde numa direção 

positiva” (GARTNER; LARSON; ALLEN, 1991, p. 7 apud PAIVA, 2004, p. 125).  

Os mesmos Levin e Vanderpool (1987) estudaram a “epidemiologia da 

religião”, resenhando 27 estudos, em 22 dos quais encontraram correlações 

positivas significantes entre frequência à Igreja e saúde física (PAIVA, 2004). 
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Levin e Shiller (1987 apud PAIVA, 2004) examinaram uma massa de 

mais de 200 estudos epidemiológicos que empregaram como variável independente 

a religião. Os estudos puderam ser organizados em nove áreas de saúde: doença 

cardiovascular, hipertensão e ataque cardíaco; colite e enterite; estado geral de 

saúde; mortalidade geral; câncer uterino e cervical; todos os outros tipos de câncer 

não uterinos, mortalidade no clero; câncer na Índia.  

Levin e Schiller (1987, p. 24 apud PAIVA, 2004, p. 125) concluíram que há  

superabundante material que indica a associação de fatores religiosos com 
a saúde e sugerem, como hipóteses de futuro trabalho interdisciplinar, que 
se procure no sistema nervoso o lugar do mecanismo pelo qual a fé ou as 
crenças religiosas [...] promovem o bem-estar. 

Paiva (2004, grifo nosso) afirma ainda que religiosidade e 

Espiritualidade estão relacionadas com qualidade de vida. Psicoterapia e 

Espiritualidade: convergência possível e necessária. 

Koenig (2001 apud PERES, 2004, grifo nosso) chama atenção para 

alguns achados significativos. A melhor qualidade de vida de pessoas que 

atravessam graves dificuldades cultivando a ligação com a Espiritualidade foi 

constatada, evidenciando vários estudos a relevância do aspecto espiritual na saúde 

do ser humano. A significativa maioria dos estudos mostrou o impacto positivo 

da Espiritualidade no processo de recuperação psicológica e física de 

pacientes que passaram por enfermidades severas. 

2.4.2.7 Espiritualidade e saúde 

Em 1970, Herbert Benson iniciou seus estudos sobre mentalização ou 

técnica de meditação na Havard Medical School, apoiado pelo seu Diretor, 

publicando nessa mesma década, o livro “A resposta do relaxamento”, como 

resultados de suas pesquisas. Desde então, vem auxiliando colegas, inconformados 

com o modelo materialista reducionista, favorecendo-os com a formação na área de 

pós-graduação em Medicina e Espiritualidade.  

Em 1996, lançou seu último livro “Medicina Espiritual” no qual afirma 

com convicção: “[...] em meus 30 anos de prática da medicina nenhuma força 

curativa é mais impressionante ou mais universalmente acessível do que o poder do 
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indivíduo de cuidar de si e de se curar”. E acentua: “Os anelos da alma – a fé, a 

esperança e o amor – são eternos, inclinações naturais que o pensamento ocidental 

moderno reprimiu, mas jamais subjugou”. Para Benson, o modelo ideal de medicina 

se estrutura em um banco de três pés: adequado cuidado pessoal, medicamentos e 

procedimentos médicos, sendo que uma das pernas, aquilo que os pacientes podem 

realizar por si mesmos, é o aspecto mais desvalorizado e negligenciado da saúde 

nos dias de hoje. Existe um aspecto cultural preponderante do paciente delegar ao 

médico a sua saúde, eximindo-se de assumir o seu papel fundamental na cura 

(ROBERTO, 2004). 

É muito comum o paciente chegar ao consultório e afirmar que o seu 

“estômago” ou o seu “coração” está doente, como se apenas aquele “pedaço” 

estivesse enfermo e ao mesmo tempo deslocado do seu todo. Isso é reforçado pela 

medicina, ainda bastante condicionada por uma visão mecanicista e cartesiana, que 

separou o ser humano em sistemas, perdendo a visão de conjunto. Dessa forma, o 

médico acaba reforçando essa tendência, esquecendo-se de focar nos aspectos do 

âmago humano, valendo-se, demasiadamente, da farmacêutica, das cirurgias e dos 

procedimentos sem, no entanto, considerar que além dos exercícios físicos e 

nutricionais, o paciente deveria buscar também a invocação da sua crença como 

forma de maximizar o poder de cura dos demais recursos. A invocação de crenças 

não é apenas emocional e espiritualmente confortante, mas fundamental para a 

saúde (ROBERTO, 2004, grifo nosso). 

Os inúmeros estudos e pesquisas que demonstram a importância da 

crença do paciente no processo de cura fizeram com que Hebert Benson 

aprofundasse as suas pesquisas, concluindo que as crenças são realmente 

determinantes para cura, sendo um recurso atemporal e duradouro, o que passou a 

chamar de “bem-estar evocado” e “fator fé” (ROBERTO, 2004). 

Hoje, a medicina já compreende que há uma interação entre o estado 

mental e o funcionamento dos sistemas nervoso, endócrino e imunológico. Sistemas 

que possuem memória e contribuem para a homeostasia. Quando esse eixo 

funciona adaptativamente mal, costuma favorecer processos patológicos. Essa visão 

da interatuação desses sistemas originou o que se chamou de Psicoimunologia ou 

Psiconeuroimunologia (ROBERTO, 2004). 
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Se a instabilidade mental provoca reações fisiológicas e bioquímicas 

importantes, desencadeando uma desarmonia no equilíbrio orgânico, favorecendo o 

surgimento ou a piora das doenças, a recíproca também é verdadeira. Toda vez que 

há uma harmonia das emoções e dos pensamentos, há uma estabilidade interna 

gerando respostas neuroquímicas, hormonais e imunológicas equilibradas, dando 

sustentação para que ocorra a cura ou para a manutenção da saúde (ROBERTO, 

2004). 

O simples ato de orar e meditar provoca um alívio das tensões. Quando 

oramos ou meditamos, focamos a mente num objetivo, abstraindo o pensamento das 

preocupações cotidianas e aflitivas (ROBERTO, 2004). 

Quando a mente está agitada, ou determinada por algum 

condicionamento, todo o nosso olhar se dá por essa agitação ou esse 

condicionamento. Ficamos focados na própria mente e isso é causa de sofrimento. 

Com a meditação, busca-se uma mente límpida, superando a agitação ou torpor 

mental e a visão possa brotar de uma compreensão profunda (ROBERTO, 2004). 

A fé é outro assunto muito interessante, prossegue o autor. Que força é 

essa que leva uma Joana D’Arc a enfrentar o mundo e ser queimada numa fogueira? 

Embora seja algo muito intenso e presente na vida das pessoas, a fé é algo difícil de 

ser explicado. É um sentido subjetivo que muda de pessoa para pessoa, não 

podendo ser quantificado pela ciência.  

Pode-se até afirmar que ninguém consegue viver sem fé, sem acreditar 

em alguma coisa, nem que seja na ciência ou na matéria. O paciente não colocaria 

sua vida nas mãos de um médico numa cirurgia, se não houvesse essa confiança, 

essa fé na possibilidade da cura e a segurança no conhecimento e na prática desse 

profissional. O ser humano necessita depositar a confiança em algo, seja esse algo 

concreto ou subjetivo. A fé se baseia em uma certeza. Essa certeza confere 

confiança e estabilidade que se expressam em calma, como se o indivíduo já 

detivesse a clareza de seus sentimentos e o conhecimento que alcançará seus 

objetivos perante a vida. No caso da fé religiosa, contempla-se um diálogo entre o 

indivíduo e o divino, que além da confiança desabrochada em seu íntimo, dota a 

pessoa de uma força ou apoio além da matéria (ROBERTO, 2004). 
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Em 1977, Stoll realizou uma revisão sobre curas espontâneas do 

câncer, informando que esta questão não é tão incomum como pode parecer e 

refere que Everson e Cole fizeram em 1976 um apanhado da literatura mundial, 

coletando 176 casos (ROBERTO, 2004). 

Para os pesquisadores, os mecanismos que favorecem essas curas, 

desencadeadas pela atividade cerebral cortical através da mediação de centros 

hipotalâmicos, são basicamente imunológicos e endocrinológicos. Eles consideram 

que os efeitos psicológicos e a crença na cura afetam esse mecanismo (ROBERTO, 

2004). 

Sobre as chamadas “cura pela fé”, Stoll acredita que os fatores mentais 

ou emocionais podem estar envolvidos uma vez que fé, religiosidade e uma crença 

muito poderosa parecem ser fatores comuns em muitos dos pacientes que 

mostraram cura espontânea de um câncer (ROBERTO, 2004). 

Ikemi, uma das grandes autoridades nos estudos dos fenômenos 

psicossomáticos no mundo, relatou a evolução de cinco pacientes de câncer que 

foram criteriosamente acompanhados e investigados, que apresentaram cura 

espontânea. O único dado em comum nestes pacientes era o apego à religião 

(ROBERTO, 2004). 

O autor salienta, ainda, que o médico geriatra Harold Koenig, através 

de seus estudos concluiu que pessoas que praticam algum culto ou atividade 

religiosa, ao menos uma vez por semana, possuem sistemas imunológicos mais 

saudáveis . 

Harold G. Koenig, MD, MHSc, é medico formado pela Universidade da 

Califórnia em São Francisco, com especialização em geriatria, psiquiatria e 

bioestatística. Professor Associado de Medicina e Psiquiatria, e diretor do Centro 

para Estudo da Religião/Espiritualidade e Saúde da Universidade de Duke, Carolina 

do Norte. Autor de 24 livros e de cerca de duas dezenas de artigos e matérias sobre 

saúde mental, geriatria e religião. Editor de duas revistas médicas especializadas: 

“International Jourrnal of Psychiatry in Medicine e Research News & Oppotunities in 

Science and Theology”. Seu livro “Manual de religião e saúde: revisão de um século 

de pesquisa” é considerado o mais completo tratado sobre o assunto. 
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A conferência do Dr. Koenig, cujo título foi “Religião, Espiritualidade e 

Medicina: história, pesquisa e aplicação”, analisou a relação histórica entre religião e 

medicina, onde examinou as origens da assistência à saúde, hospitais, medicina e 

enfermagem, e a relação entre religião e saúde física, demonstrando através dos 

estudos e pesquisas sobre o assunto, que a prática regular da religiosidade aumenta 

a resposta imunológica e a sobrevida do ser humano (ROBERTO, 2004). 

Em uma de suas pesquisas, acompanhou 595 idosos por dois anos, a 

maioria cristãos, em que muitos deles perderam a fé em Deus em função das 

dificuldades na vida ou inúmeros problemas de saúde, sentindo-se abandonados ou 

punidos pela Divindade. Koenig identificou maior incidência de morte entre aqueles 

que haviam perdido a fé e a esperança (ROBERTO, 2004). 

Com base nos resultados de seus estudos sistemáticos sobre os 

efeitos da religião na mente humana, ele recomenda aos médicos encaminharem 

seus pacientes mais endurecidos aos psiquiatras ou capelães dos hospitais 

(ROBERTO, 2004). 

No Brasil, a exemplo que vem ocorrendo nos maiores centros médicos 

e universidades do mundo, cada vez mais encontram-se grupos de estudos e 

pesquisas sobre religiosidade e Espiritualidade. Inúmeros são os hospitais que já 

desenvolvem, de forma organizada e bem estruturada, um serviço especializado no 

apoio religioso e espiritual aos seus pacientes, atentos para importância desses 

fatores no alívio e na cura das doenças. Diversas universidades já possuem núcleos 

de estudos e pesquisas sobre o assunto e já se fala em incluir nos currículos das 

faculdades de medicina, psicologia e enfermagem cadeiras sobre religiosidade e 

Espiritualidade. Como exemplo, pode-se citar o Núcleo de Estudo sobre 

Espiritualidade e Religiosidade em Saúde Mental do Instituto de Psiquiatria do 

Hospital de Clínicas de São Paulo (ROBERTO, 2004). 

O Psicólogo Fred Luskin da Universidade de Stanfford alerta em seu 

livro “Forgive for good”, que guardar mágoas e rancores nos desgasta física e 

emocionalmente. Afirmativa confirmada pelos estudos feitos em 2001 pelo Instituto 

de Pesquisa Social da Universidade do Michigan, que demonstrou que as pessoas 

que perdoaram apresentavam uma vida mais saudável (ROBERTO, 2004). 
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As mágoas não esquecidas provocam uma ferida na alma, uma 

lembrança constante que consome nosso tempo e nossas energias, gerando raiva e 

depressão, aumentando o risco de patologias cardiovasculares e diminuindo as 

respostas imunológicas que favorecem a instalação de doenças. Quem perdoa se 

libera de um fardo, alivia o coração e consegue direcionar a mente para outros 

objetivos na vida (ROBERTO, 2004). 

2.4.2.8 Religiosidade, saúde e qualidade de vida: uma revisão da literatura 

Um número de estudos tem demonstrado uma relação inversa entre 

hipertensão e a frequência com que o indivíduo vai à igreja. No entanto, a 

importância subjetiva dada à religião tem um efeito maior do que a frequência de 

idas à igreja. Mecanismos neuropsicológicos têm sido implicados na gênese da 

hipertensão. Ambas, atividade religiosa organizacional e privada podem proteger 

contra a ansiedade que adversamente influi na hipertensão (KOENIG, 1991 apud 

ROCHA; FLECK, 2004). 

Em relação à mortalidade, um estudo identificou que a “força derivada 

da religião” foi o mais forte preditor inversamente correlacionado com mortalidade 

em 2 anos de acompanhamento de uma amostra de idosos. A taxa de mortalidade 

entre os idosos com saúde fraca e baixos escores em um índice de religiosidade, foi 

de 42%, comparados com 19% dos com mais altos escores de religiosidade 

(ROCHA; FLECK, 2004). 

Altos níveis de religiosidade intrínseca em pacientes idosos estão 

associados a menor uso de cigarro e álcool (KOENIG, 1991 apud ROCHA; FLECK, 

2004). 

Existem evidências crescentes de que a religiosidade está associada 

com saúde mental. Uma revisão sistemática de aproximadamente 200 artigos, 

demonstrou uma associação positiva em 50% dos casos e negativa em 25% deles. 

Nesta revisão, a religiosidade foi considerada como sendo um fator protetor 

para suicídio, abuso de drogas e álcool, comportamento delinquente, 

satisfação marital, sofrimento psicológico e alguns diagnósticos de psicoses 

funcionais (LEVIN; CHATTERS, 1998 apud ROCHA; FLECK, 2004, grifo nosso). 
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A religiosidade parece atuar como “tampão” no controle do risco 

para depressão associado com violência, doença física ou perda de alguém 

próximo (KENDLER et al, 1999 apud ROCHA; FLECK, 2004, grifo nosso). Níveis 

maiores de religiosidade estão negativamente correlacionados com sintomas 

depressivos. 

Estudando pacientes com AIDS, através de uma escala para medir 

bem-estar espiritual e desesperança, observou-se que os pacientes com escores 

maiores em bem-estar espiritual tendiam a ser mais esperançosos (ELERHORST-

RYAN, 1996 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

Uma revisão de 27 estudos epidemiológicos sobre a relação entre 

frequência a cultos religiosos e saúde mostrou que em 21 houve um impacto positivo 

e em 4 a associação foi considerada insignificante. Esta revisão demonstrou que 

frequentar cultos religiosos é um fator protetor para uma vasta gama de desfechos 

clínicos: hipertensão, tricomoníase, câncer cervical, tuberculose, saúde subjetiva, 

suicídio, risco de hipertensão, enfisema (LUSKIN, 2000 apud ROCHA; FLECK, 

2004), fatores de risco para câncer, nível de dor relacionado ao câncer e morte 

(LEVIN; VANDERPOOL, 1987; LUSKIN, 2000 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

Idosos com maior atividade religiosa tinham um sistema imune 

funcionando melhor (KOENIG et al, 1997 apud ROCHA; FLECK, 2004, grifo 

nosso). 

A prática religiosa levada ao extremo pode influenciar negativamente 

tanto a saúde física quanto mental. Por vezes, é utilizada para justificar sentimentos 

de raiva, ódio, agressão e preconceito, sendo restritiva e confinadora (KOENIG et al, 

2001 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

Poucos estudos compararam o quanto a religiosidade pode ajudar as 

pessoas de diferentes grupos a enfrentar situações negativas nas suas vidas. Uma 

exceção foi um estudo realizado nos Estados Unidos da América, utilizando uma 

amostra nacional, onde foi perguntado qual a estratégia de enfrentamento que eles 

mais utilizaram para lidar com sérios problemas pessoais. De todos os participantes, 

44% disseram que rezar era a forma de enfrentamento que melhor tinha lhes 

ajudado (ROCHA; FLECK, 2004). 
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Outro estudo identificou que pessoas que são forçadas a lidar com 

doenças crônicas, usam cinco vezes mais a reza como estratégia de enfrentamento 

do estresse que pessoas que têm de lidar com problemas que não se relacionam 

com a saúde (KELLEY-MOORE, 2000 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

Pacientes com câncer ginecológico, quando pesquisadas, referiram 

que ficaram mais religiosas após terem adoecido e que as mais religiosas eram mais 

esperançosas e tinham menos dor (LUSKIN, 2000 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

A religião pode ser tanto uma fonte de alívio como de desconforto, 

dependendo de como a pessoa se relaciona com ela (PARGEMENT et al, 1998; 

KENDLER et al, 1999 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

A correlação positiva entre bem-estar espiritual e qualidade de vida em 

pacientes oncológicos independente do tipo de neoplasia, foi confirmada em 

pesquisas recentes (CELLA et al, 1999 apud ROCHA; FLECK, 2004). Em um estudo 

utilizando a técnica de grupo focal, realizado com 21 pacientes portadoras de câncer 

de mama, o bem-estar espiritual (composto por esperança, sentido da vida, 

mudança espiritual, atividade espiritual/religiosa e incerteza) foi considerado muito 

importante como parte de um construto de qualidade de vida (FERREL et al, 1995 

apud ROCHA; FLECK, 2004).  

Um outro estudo com pacientes com diversos tipos de câncer verificou 

que maiores escores de religiosidade estavam positivamente correlacionados com 

qualidade de vida em geral e negativamente correlacionado com desesperança 

(RINGDAL, 1996 apud ROCHA; FLECK, 2004).  

Finalmente, pacientes com vários tipos de neoplasias ginecológicas 

mostraram uma relação entre qualidade de vida e bem-estar espiritual, existencial e 

religioso (GIOIELA, 1998 apud ROCHA; FLECK, 2004). 

2.4.3 Espiritualidade enquanto recurso estratégico 

2.4.3.1 Visão Baseada em Recursos (VBR) 

Segundo Crubellate et al (2008) a Visão Baseada em Recursos     

(VBR) é uma perspectiva explicativa do comportamento estratégico, fundamentada 
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na ideia de que seleção, obtenção e disposição de recursos e desenvolvimento de 

competências únicas ou de difícil imitação que resultam em diferenciação e 

vantagem competitiva sobre concorrentes.  

A abordagem dos recursos da firma está presente na análise dos 

fatores explicativos do crescimento das organizações; mas essa abordagem ganhou 

ênfase a partir das análises com base em seus recursos internos, ao que se 

denominou Visão Baseada em Recursos. No sentido mais básico, a VBR é uma 

perspectiva teórica em que recursos organizacionais são vistos a partir de seu 

sentido estratégico, como fontes de vantagens competitivas sustentáveis.  

O modo como as firmas utilizam tais recursos faz com que elas sejam 

fundamentalmente heterogêneas de maneira que são questões fundamentais na 

formulação da estratégia, a partir da VBR, os recursos a serem selecionados e como 

serão selecionados e utilizados. 

Para alguns autores, essa condição de heterogeneidade é construída 

no âmbito organizacional interno e mediante combinação de recursos,    

aproveitando-se as rotinas organizacionais e sistemas coletivos de aprendizado, 

criando-se capacidades que são valiosas justamente por sua natureza endógena e 

porque não podem ser compradas. Nessa perspectiva, o que torna um recurso 

valioso é a forma peculiar como é utilizado.  

Tiergarten e Alves (2008) vão nessa mesma linha definindo que 

recursos podem ser definidos como ativos que podem ser facilmente identificáveis 

(recursos tangíveis) ou não claramente observáveis e quantificados (recursos 

intangíveis), e que estejam semi permanentemente vinculados à empresa.  

Detalham que os recursos podem ser físicos, humanos ou 

organizacionais. Recursos organizacionais são aqueles formados pelas normas e 

rotinas que coordenam os recursos físicos e humanos de modo produtivo. Os 

recursos que cada firma controla têm aspectos idiossincráticos que levam às 

diferenças no seu desempenho.  

Recomendam que as organizações devem buscar recursos 

heterogêneos, de difícil imitação, que configurem um recurso único, idiossincrático, 

fonte de vantagem competitiva. Para tanto, devem ser capazes de explorar 
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oportunidades ou neutralizar ameaças expostas no ambiente de tal forma que 

permita à empresa obter redução de custos ou incremento de receita.  

Aconselham ainda que, dentre outras características, os recursos 

devem também ser imperfeitamente substituíveis, o que ocorrerá sempre que não 

existirem outros recursos capazes de implementar as mesmas estratégias, ainda 

que de forma similar.  

Seus achados também acentuam que as competências organizacionais 

podem ser vistas como raízes da estratégia competitiva. Quando elas são bem 

desenvolvidas, são difíceis de serem imitadas e têm o valor que agregam 

amplamente percebidos pelo consumidor, garantindo uma competitividade 

inquestionável e proporcionando o acesso potencial da empresa a uma grande 

variedade de mercados.  

Por isso, concluem que a verdadeira responsabilidade da alta gerência 

é arquitetar estratégias que resultem na construção de competências. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Apresentação 

Neste trabalho, partindo-se do método dedutivo, que vai do geral para o 

específico, o autor definiu um ponto de partida: o de que Espiritualidade, sendo bom 

para o homem, seria bom para as organizações humanas, onde o homem trabalha. 

Este pressuposto surgiu de suas observações em seu dia-a-dia trabalhando como 

sacerdote na Seção de Assistência Religiosa Católica e a partir dos fundamentos da 

doutrina Cristã de que o homem precisa de Deus para ser plenamente feliz. Queria, 

portanto, verificar se o que é a crença Cristã teria suporte científico.  

Estes pressupostos nortearam as hipóteses, objetivos e o problema de 

pesquisa, que giraram em torno, resumidamente, da relação entre Espiritualidade e 

qualidade de vida e como ela (a Espiritualidade) poderia contribuir para o CBMDF 

enquanto organização humana. 

3.2 Instrumentos metodológicos e sua fundamentação 

Os instrumentos metodológicos considerados adequados foram a 

pesquisa bibliográfica, a documental e a descritiva, com levantamentos através de 

questionários e entrevistas. 

Inicialmente buscou-se fundamentar, bibliograficamente, esse ponto de 

partida. Foi encontrado o material necessário a esta fundamentação em livros, 

artigos científicos, legislação, monografias e revistas, que permitiram esclarecer o 

problema, os objetivos e as hipóteses. 

Das modalidades de pesquisa estudadas, a do tipo exploratória foi 

considerada indicada em função das necessidades que esta investigação impunha. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2007) a pesquisa exploratória é 

uma investigação que objetiva formular questões ou um problema, com a finalidade 

de desenvolver hipóteses, familiarizar o pesquisador com o ambiente e esclarecer 

conceitos. Com este tipo de pesquisa, pode-se obter descrições quantitativas e 

qualitativas em relação ao objeto de estudo, podendo-se utilizar de variados 

procedimentos de coleta de dados para a realização de um estudo intenso de um 

pequeno número de unidades. Esta foi a característica desta pesquisa em sua fase 
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inicial. 

Em seguida, realizou-se uma pesquisa de campo, na qual se  usou a 

técnica de levantamento de dados através de questionário. Foi selecionada uma 

amostra de bombeiros escolhida como grupo de estudos, a quem se passou um 

questionário de 12 perguntas (Apêndice A).  

Foi convocada uma entrevista em painel com todos os psicólogos do 

CEABM, da qual só puderam participar dois profissionais. A mesma teve como base 

outro questionário, de 15 perguntas (Apêndice B). Posteriormente, conseguiu-se 

entrevistar mais um psicólogo, chegando-se, assim à metade do staff do CEABM, 

em um total de três profissionais. O objetivo da entrevista era saber que visão os 

psicólogos, que trabalham com intervenção em saúde mental na Corporação, teriam 

do mesmo assunto, a partir de sua experiência profissional. 

Andrade (1995) afirma que a entrevista em painel é realizada com 

várias pessoas, simultaneamente, que são levadas a externar opiniões a respeito de 

um assunto.  

Segundo Andrade (1995), esta entrevista deve ser conduzida de 

maneira lógica e para obter os resultados esperados, o pesquisador deve preparar 

um roteiro a fim de que todos os entrevistados exponham seus pontos de vista sobre 

os mesmos assuntos. Por isso, decidiu-se passar a eles o mesmo questionário 

passado aos bombeiros, acrescido de perguntas semiabertas (de respostas tipo 

SIM/NÃO com justificativa) e um campo de sugestões para abrir o debate. Onde não 

houve concordância plena, as respostas foram comentadas e anotadas.  

Para a elaboração dos questionários, o autor procurou a ajuda de uma 

psicóloga com mestrado e credenciamento junto ao Conselho Regional de 

Psicologia (CRP), Ms Carmem Sophia C. de A. e Melo, CRP 01/9022, para garantir 

sua fidedignidade. Os questionários contêm 12 perguntas que buscam sondar se 

Espiritualidade poderia ajudar a prevenir ou resolver problemas ou ainda permitir a 

aquisição de virtudes ou uma melhor qualidade de vida, uma vez que a partir da 

experiência do autor como sacerdote, estes têm sido temas recorrentes na vida das 

pessoas. Antes das perguntas, incluiu-se um glossário com definições operacionais 
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dos termos que aparecem nas perguntas para garantir plena compreensão e que 

todos tivessem o mesmo entendimento dos termos mais complexos. 

Conforme menção anterior, em sua experiência eclesiástica, o autor 

tem constatado que a Espiritualidade pode ajudar em todos estes casos. Quis, 

então, investigar se haveria pesquisas científicas para dar suporte a suas 

constatações práticas enquanto Teólogo e se os militares, seu público principal, 

teriam esta mesma percepção.  

Obviamente, os questionários não procuraram exaurir o assunto. As 

perguntas foram formuladas a partir das constatações do autor de que a 

Espiritualidade é fonte de felicidade e qualidade de vida, incluindo também os  temas 

mais recorrentes em sua experiência quando procurado por pessoas com 

problemas. Outro objetivo que pareceu valer incluir foi confirmar se também na 

experiência profissional dos psicólogos do CEABM, que trabalham com prevenção e 

intervenção em saúde mental em seu dia-a-dia na Corporação, a Espiritualidade 

poderia ser um fator coadjuvante, não só no adoecimento, senão também na 

aquisição de virtudes e qualidade de vida. Ainda que nem todos os profissionais 

desse setor tenham podido participar, a amostra obtida já poderia refletir a tendência 

de ao menos 50% do total dos profissionais. 

No questionário dos psicólogos, que foi passado conforme as 

recomendações de Andrade (1995) e da psicóloga consultora, incluíram-se duas 

perguntas abertas para se saber se o perfil do bombeiro que procura o CEABM com 

algum problema seria semelhante ao do bombeiro que procura auxílio religioso. O 

outro objetivo era levantar algum dado estatístico. Ao final do instrumento, três 

perguntas semiabertas foram escolhidas por causa do rico debate que poderiam 

gerar a partir das justificativas. 

Todos os questionários foram respondidos e, posteriormente, 

autenticados e conferidos em cada setor (CEABM e CEFAP), antes e depois de se 

os mandar para tabulação por uma profissional de estatística credenciada pelo 

Conselho Regional de Estatística (CONRE), Srta Luísa Martins Fernandes, CONRE 

9252. Após seu recebimento, foram lacrados para serem entregues ao Centro de 

Estudos de Política, Estratégia e Doutrina (CEPED). 
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Para a análise das respostas escolheu-se a escala de Likert. Esta 

escala apresenta uma série de cinco proposições, das quais o inquirido deve 

selecionar uma, podendo estas ser: concordo totalmente, concordo parcialmente, 

não concordo nem discordo, discordo parcialmente e discordo totalmente. Para 

efeito de tabulação dos dados, um questionário “Likert” facilita bastante na medida 

em que se pode atribuir a cada resposta um valor numérico de 1 a 5, por exemplo, 

para se trabalhar com medidas de posição, médias e outros dados. Contudo, as 

respostas semiabertas são de análise qualitativa, assim como as sugestões e 

comentários dos questionários, de modo que esta pesquisa, neste ponto, foi 

qualitativa e quantitativa. 

Para a análise de custos entre o CEABM e as seções de assistência 

religiosa, foi feito um levantamento através de pesquisa documental e entrevistas 

com os funcionários de cada setor. Como nesta pesquisa o tema é Espiritualidade no 

geral, as duas Capelanias, Católica e Evangélica foram consideradas juntas, para 

efeito da maioria das análises. Sempre que se fez necessário o autor procurou 

discriminar uma e outra Capelania para efeito de qualquer análise específica. 

Esta análise de custos não incluiu gastos com material de escritório por 

serem de pouca monta e contou com uma dificuldade especial: não há dados de 

gastos relacionados com água, luz e telefone para cada setor. Cada uma destas 

respectivas contas não são emitidas para cada seção, senão para todo o Complexo 

ABMIL. Poder-se ia fazer um rateio de valores a partir do valor total dividido pelo 

número de unidades do Complexo ABMIL, mas isso geraria os mesmos valores de 

gastos para cada setor, o que não permitiria qualquer inferência. Portanto, estes 

valores foram desprezados, também porque não são tão volumosos e significativos 

quanto salários e gastos com clínicas de internação (estes somente para o CEABM). 

Após o levantamento de dados, foram separadas as contas em dois 

grupos: o CEABM e o Serviço de Assistência Religiosa do CBMDF, que engloba as 

Capelanias Católica e Evangélica. Somaram-se os gastos totais para os biênios 

2009 e 2010, uma vez que analisar apenas um ano não permitiria inferir muita coisa 

a respeito do comportamento das contas. Ademais, não seria possível se analisar 

além desses dois anos porque para anos anteriores não se conseguiria todos os 

dados, conforme informações do pessoal do CEABM. As contas analisadas e 
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consideradas suficientes para o escopo desta pesquisa foram os gastos totais com 

salários nas Capelanias e no CEABM e os gastos totais do CEABM com clínicas 

conveniadas, para o biênio mencionado. Esta fórmula permitiria analisar 

comparativamente quanto se gasta mais ou menos com o CEABM e as Capelanias 

aos cofres do CBMDF. 

A suspeita inicial era de que as Capelanias juntas seriam mais baratas 

que o CEABM e assim, sendo, uma vez que ambos trabalham com prevenção e 

remediação de problemas (além de outras questões), pretendeu-se mostrar também 

a relevância do Serviço de Assistência Religiosa no CBMDF (tema desta 

Monografia), sinalizando para maiores investimentos no setor, uma vez que 

Espiritualidade não gera apenas benefícios de ordem pessoal, senão também de 

ordem corporativa, inclusive permitindo vantagens pecuniárias. 

3.3 Universo 

Não foi possível se estender a pesquisa a todo o universo de 5.130 

bombeiros do CBMDF, dadas as limitações impostas pelo curto prazo de elaboração 

da Monografia. 

Para facilitar a realização mais célere da enquete, o universo da 

pesquisa abrangeu militares que, geograficamente, estivessem próximos da 

Capelania. Aproveitou-se o período de curso de formação no CEFAP, uma vez que 

ali estariam muitos militares para se passar os questionários.  

Para permitir algum grau de aleatoriedade, foram pesquisados não 

somente alunos do curso, senão também alguns militares que trabalham nesse 

centro, na Capelania Católica, militares de passagem por esses dois setores, 

selecionados ao acaso, entre praças e oficiais, homens e mulheres.  

3.4 Amostra 

Conforme a tabela de orientação amostral de Gil (2010, p. 124),  

populações entre 5.000 e 6.000 pessoas requereriam um mínimo de 98 

respondentes para uma margem de erro de 10%, com coeficiente de confiança de 
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95,5%. Para facilitar a tabulação dos dados, extendeu-se essa amostra para 100 

respondentes. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Resultados dos questionários da pesquisa 

1) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a ser mais virtuoso" 

Tabela 1 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade  

ajuda a ser mais virtuoso” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 1 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,34 0,77 

Fonte: O autor. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Figura 4 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade 
ajuda a ser mais virtuoso” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 77% dos pesquisados concordam plenamente e 17% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 94% contra apenas 3% 

de discordâncias. A média de 1,34 aponta tendência de resposta para o valor 1 

(Concordo Plenamente), uma vez que a primeira casa decimal 3 está mais próxima 

da categoria 1(Concordo Plenamente), com valor abaixo de 5. A partir da análise de 

quartis, que permite dividir o conjunto ordenado de dados em 4 partes iguais, 
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observa-se que o terceiro quartil apresenta também o valor 1, o que significa que 

75% dos pesquisados responderam 1(Concordo Plenamente). Por fim, aplicado o 

desvio padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se 

no intervalo [0,57; 2,11], confirmando que a maior parte dos dados está concentrada 

nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que 

os limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas categorias. A 

moda em 1 indica que “Concordo Plenamente” foi a resposta de maior frequência em 

termos absolutos.  

2) Estatísticas da variável "Espiritualidade permite ser melhor profissional" 

Tabela 2 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade  

permite ser melhor profissional” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,51 0,74 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade 
permite ser melhor profissional” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 58% dos pesquisados concordam plenamente e 37% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 95% contra apenas 2% 

de discordâncias. A média de 1,51 não permite concluir se há tendência das 

respostas para as categorias 1 ou 2, e por si só mostra-se inconclusiva, requerendo 

a análise das outras medidas. A mediana em 1 indica que ao menos 50% dos 
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pesquisados responderam 1 (Concordo Plenamente). A partir da análise de quartis, 

observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos 

pesquisados responderam até 2 (Concordo Parcialmente). Por fim, aplicado o desvio 

padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se no 

intervalo [0,77; 2,25], confirmando que a maior parte dos dados está concentrada 

nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que 

os limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas categorias. A 

moda em 1 mostra que esta foi a resposta de maior frequência. 

3) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda lidar melhor com os 

problemas familiares" 

Tabela 3 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade ajuda  

lidar melhor com os problemas familiares” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 1 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,29 0,67 

Fonte: O autor. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
Figura 6 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade ajuda 
lidar melhor com os problemas familiares” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 77% dos pesquisados concordam plenamente e 21% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 98% contra apenas 2% 

de discordâncias. A média de 1,29 aponta tendência de resposta para o valor 1 
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(Concordo Plenamente), uma vez que a primeira casa decimal 2 está mais próxima 

da categoria 1(Concordo plenamente), pois seu valor é inferior a 5. A mediana em 1 

indica que ao menos 50% dos pesquisados responderam 1 (Concordo Plenamente). 

A partir da análise de quartis, observa-se que o terceiro quartil apresenta também o 

valor 1, o que significa que 75% dos pesquisados responderam 1 (Concordo 

Plenamente). Aplicado o desvio padrão à média, observa-se que a variação em torno 

da média encontra-se no intervalo de [0,62; 1,96], confirmando que a maior parte 

dos dados está concentrada nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo 

Parcialmente), uma vez que os limites inferior e superior, respectivamente, 

aproximam-se destas categorias. Por fim, a moda em 1 indica que “Concordo 

Plenamente” foi a resposta de maior frequência em termos absolutos. 

4) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a prevenir alcoolismo e 

drogas" 

Tabela 4 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade ajuda  

a prevenir alcoolismo e drogas” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,44 0,75 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 7 – Gráfico da distribuição de respostas da variável 
“Espiritualidade ajuda a prevenir alcoolismo e drogas” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 65% dos pesquisados concordam plenamente e 31%  parcialmente, o que 
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permite concluir que há um percentual de concordância de 96% contra apenas 3% 

de discordâncias. A média de 1,44 aponta tendência de resposta para o valor 1 

(Concordo Plenamente), uma vez que a primeira casa decimal 4 está mais próxima 

da categoria 1 (Concordo Plenamente) e possui valor inferior a 5. A mediana em 1 

indica que ao menos 50% dos pesquisados responderam 1 (Concordo Plenamente). 

A partir da análise de quartis, observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o 

que significa que 75% dos pesquisados respondeu até 2 ou abaixo de 2 (Concordo 

Parcialmente). Aplicado o desvio padrão à média, observa-se que a variação em 

torno da média encontra-se no intervalo de [0,69; 2,19], confirmando que a maior 

parte dos dados está concentrada nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 

(Concordo Parcialmente), uma vez que os limites inferior e superior, 

respectivamente, aproximam-se destas categorias. Por fim, a moda em 1 indica que 

“Concordo Plenamente” foi a resposta de maior frequência em termos absolutos. 

5) Estatísticas da variável "Espiritualidade permite lidar melhor com dinheiro" 

Tabela 5 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade permite  

lidar melhor com dinheiro” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 2 2 2 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,95 0,97 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Gráfico da distribuição de respostas da variável 
“Espiritualidade permite lidar  melhor com dinheiro” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 
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que 36% dos pesquisados concordam plenamente e 44% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 80% contra apenas 9% 

de discordâncias. A média com valor 1,95 aponta tendência de resposta para o valor 

2 (Concordo Parcialmente), devido a proximidade com a categoria. A mediana de 

valor 2 indica que ao menos 50% dos pesquisados responderam que concordam 

parcialmente. A partir da análise de quartis, observa-se que o terceiro quartil 

apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos pesquisados responderam até 2 ou 

abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o desvio padrão à média, observa-se 

que a variação em torno da média encontra-se no intervalo de [0,98; 2,92], indicando 

que a maior parte dos dados está distribuída nas categorias de 1 (Concordo 

Plenamente) a 3 (Não Concordo Nem Discordo), evidenciando uma maior 

variabilidade nestas respostas. Por fim, a moda em 2 indica que “Concordo 

Parcialmente” foi a resposta de maior frequência em termos absolutos. 

6) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a prevenir a depressão" 

Tabela 6 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade  

ajuda a prevenir a depressão” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,55 0,83 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Gráfico da distribuição de respostas da variável 
“Espiritualidade ajuda a prevenir  a depressão” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 
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que 58% dos pesquisados concordam plenamente e 35% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 93% contra apenas 3% 

de discordâncias. A média de 1,55 não permite concluir se há tendência para  as 

categorias 1 ou 2, e por si só mostra-se inconclusiva, requerendo a análise das 

outras medidas. A mediana em 1  indica que ao menos 50% dos pesquisados 

responderam 1 (Concordo Plenamente). A partir da análise de quartis, observa-se 

que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos pesquisados 

responderam até 2 ou abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o desvio 

padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se no 

intervalo de [0,72; 2,38], confirmando que a maior parte dos dados está concentrada 

nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que 

os limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas categorias.  Por 

fim, a moda em 1 indica que “Concordo Plenamente” foi a resposta de maior 

frequência em termos absolutos. 

7) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a curar a depressão"  

Tabela 7 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade  

ajuda a curar a depressão” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 2 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,66 0,78 

Fonte: O autor. 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Gráfico da distribuição de respostas da variável 
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“Espiritualidade ajuda a curar a depressão” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 47% dos pesquisados concordam plenamente e 44% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 91% contra apenas 2% 

de discordâncias. A média de 1,66 aponta uma leve tendência de resposta para o 

valor 2 (Concordo Parcialmente). A mediana em 2 indica que ao menos 50% dos 

pesquisados responderam 2 (Concordo Parcialmente). A partir da análise de quartis, 

observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos 

pesquisados responderam até 2 ou abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o 

desvio padrão à média, temos que a variação em torno da média encontra-se no 

intervalo de [0,88; 2,44], confirmando que a maior parte dos dados está concentrada 

nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que 

os limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas categorias. Por 

fim, a moda em 1 indica que “Concordo Plenamente” foi a resposta de maior 

frequência em termos absolutos. 

8) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a lidar melhor com lutos    

mal-superados" 

Tabela 8 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade ajuda  

a lidar melhor com lutos mal-superados” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 2 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,75 0,92 

Fonte: O autor. 
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Figura 11 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade 
ajuda a lidar melhor com lutos mal-superados” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 48% dos pesquisados concordam plenamente e 36%  parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 84% contra apenas 4% 

de discordâncias. A média de 1,75 aponta tendência de resposta para o valor 2 

(Concordo Parcialmente). A mediana em 2 indica que ao menos 50% dos 

pesquisados responderam 2 (Concordo Parcialmente). A partir da análise de quartis, 

observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos 

pesquisados responderam até 2 ou abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o 

desvio padrão à média, temos que a variação em torno da média encontra-se no 

intervalo de [0,83; 2,67], mostrando que a maior parte dos dados está distribuída nas 

categorias de 1 (Concordo Plenamente) a 3 (Não Concordo Nem Discordo), 

evidenciando uma maior variabilidade nestas respostas. Por fim, a moda em 1 indica 

que “Concordo Plenamente” foi a resposta de maior frequência em termos absolutos. 

9) Estatísticas da variável "Espiritualidade x qualidade de vida"  

Tabela 9 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade x qualidade  

de vida” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,57 0,73 

Fonte: O autor. 
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Figura 12 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade x 
qualidade de vida” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se que 

53% dos pesquisados concordam plenamente e 40% parcialmente, o que permite 

concluir que há um percentual de concordância de 93% contra apenas 2% de 

discordâncias. A média de 1,57 ainda não pode ser considerada uma tendência de 

resposta para o valor 2 (Concordo Parcialmente), requerendo a análise das outras 

medidas. A mediana em 1  indica que ao menos 50% dos pesquisados responderam 1 

(Concordo Plenamente). A partir da análise de quartis, observa-se que o terceiro quartil 

apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos pesquisados responderam até 2 ou 

abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Por fim, aplicado o desvio padrão à média, 

observamos que a variação em torno da média encontra-se no intervalo de [0,84; 2,30], 

confirmando que a maior parte dos dados está concentrada nas categorias 1 (Concordo 

Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que os limites inferior e superior, 

respectivamente, aproximam-se destas categorias. Por fim, a moda em 1 indica que 

“Concordo Plenamente” foi a resposta de maior frequência em termos absolutos. 

10) Estatísticas da variável"Espiritualidade ajuda ser mais equilibrado" 

Tabela 10 – Medidas estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda  

a ser mais equilibrado" 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 1 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,53 0,78 

Fonte: O autor. 
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Figura 13 – Gráfico da distribuição de respostas da variável "Espiritualidade ajuda 
a ser mais equilibrado" em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se que 

59% dos pesquisados concordam plenamente e 33% parcialmente, o que permite 

concluir que há um percentual de concordância de 92% contra apenas 2% de 

discordâncias. A média de 1,53 não permite concluir se há tendência para  as categorias 

1 ou 2, e por si só mostra-se inconclusiva, requerendo a análise de outras medidas. A 

mediana em 1 indica que ao menos 50% dos pesquisados responderam 1. A partir da 

análise de quartis, observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa 

que 75% dos pesquisados responderam até 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o 

desvio padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se no 

intervalo de [0,84; 2,30], confirmando que a maior parte dos dados está concentrada 

nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), uma vez que os 

limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas categorias. A moda 

em 1 significa que 1 foi a resposta de maior frequência. 

11) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda a enfrentar problemas de 

saúde" 

Tabela 11 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade ajuda  

a enfrentar problemas de saúde” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 2 2 2 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,71 0,82 

Fonte: O autor. 
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Figura 14 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade 
ajuda a enfrentar problemas de saúde” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 44% dos pesquisados concordam plenamente e 47% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 87% contra apenas 4% 

de discordâncias. A média de 1,71 aponta tendência de resposta para o valor 2 

(Concordo Parcialmente). A mediana em 2 indica que ao menos 50% dos 

pesquisados responderam 2 (Concordo Parcialmente). A partir da análise de quartis, 

observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos 

pesquisados responderam até 2 ou abaixo de 2 (Concordo Parcialmente). Aplicado o 

desvio padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se 

no intervalo de [0,89; 2,53], confirmando que a maior parte dos dados está 

concentrada nas categorias 1 (Concordo Plenamente) e 2 (Concordo Parcialmente), 

uma vez que os limites inferior e superior, respectivamente, aproximam-se destas 

categorias. Por fim, a moda em 2 indica que “Concordo Parcialmente” foi a resposta 

de maior frequência em termos absolutos. 

12) Estatísticas da variável "Espiritualidade ajuda na cura de problemas de 

saúde" 

Tabela 12 – Medidas estatísticas da variável “Espiritualidade ajuda  

na cura de problemas de saúde” 

ESTATÍSTICAS 1º QUARTIL (25%) MEDIANA (50%) 3º QUARTIL (75%) MODA 

VALORES 1 2 2 1 

ESTATÍSTICAS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

VALORES 1,82 1,01 

Fonte: O autor. 
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Figura 15 – Gráfico da distribuição de respostas da variável “Espiritualidade 
ajuda na cura de problemas de saúde” em porcentagem 
Fonte: O autor. 

Análise: Pela análise percentual deste gráfico de colunas, observa-se 

que 42% dos pesquisados concordam plenamente e 42% parcialmente, o que 

permite concluir que há um percentual de concordância de 84% contra apenas 6% 

de discordâncias. A média de 1,81 aponta tendência de resposta para o valor 2 

(Concordo Parcialmente). A mediana em 2 indica que ao menos 50% dos 

pesquisados responderam 2 (Concordo Parcialmente). A partir da análise de quartis, 

observa-se que o terceiro quartil apresenta o valor 2, o que significa que 75% dos 

pesquisados responderam até 2 ou abaixo de 2(Concordo Parcialmente). Aplicado o 

desvio padrão à média, observa-se que a variação em torno da média encontra-se 

no intervalo de [0,80; 2,82], mostrando que a maior parte dos dados está distribuída 

nas categorias de 1 (Concordo Plenamente) a 3 (Não Concordo Nem Discordo), 

evidenciando uma maior variabilidade nestas respostas. Por fim, a moda em 1 indica 

que “Concordo Parcialmente” foi a resposta de maior frequência em termos 

absolutos. 

4.1.1 Conclusão Geral 

Média Geral de Concordâncias: 90,91%. 

Média Geral de Discordâncias: 3,5%. 

Como a Média Geral de Concordâncias se mostra bem superior à 

Média Geral de Discordâncias, conclui-se que no grupo estudado há uma excelente 

abertura para a Espiritualidade; que esses bombeiros militares percebem que a 

Espiritualidade pode ajudar a prevenir e remediar os problemas apresentados no 

questionário, além de contribuir para a melhorar a Qualidade de Vida, aquisição de 

virtudes, profissionalismo e equilíbrio emocional e financeiro. Tais resultados 

permitem supor que os resultados em todo o CBMDF seriam os mesmos. 
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4.2 Resultado da entrevista em painel realizada com os psicólogos do CEABM 

QUESTÕES GERAIS  

1. Qual o perfil do Bombeiro que chega ao CEABM? Qual a principal queixa/demanda que 
apresentam (alcoolismo, drogas, depressão, luto mal-resolvido, endividamento 
irresponsável, conflitos familiares, problemas disciplinares, crimes de qualquer natureza, 
problemas psiquiátricos ou outros)? 

Resposta 

“Não há um estudo estatístico e qualitativo dos usuários do serviço do CEABM. Os sintomas da 
pergunta normalmente é o que motiva a busca. Temos poucos casos de luto mal-resolvido. Os 
problemas relativos a endividamento podem até aparecer no decorrer de uma investigação, mas 
não são a demanda inicial aqui. Quando um bombeiro está com problema, às vezes é um familiar, 
um colega de trabalho ou a chefia que nos procuram. 

Há outras demandas relativas ao nosso trabalho como palestras sobre tabagismo, procedimentos 
de esterilização, assessoria organizacional em Psicologia do Trabalho e prevenção de saúde 
mental. O CEABM não se resume só a remediação de problemas, pois as atividades da Psicologia 
são mais amplas. As outras atividades de assessoria podem proporcionar prevenção primária e 
secundária, ou seja, evitar que as situações de risco se estabeleçam e caso se estabeleçam, que 
sejam identificadas rapidamente paras e evitar que a doença se instale". 

2. Há dados demográficos acerca dos bombeiros que procuram os serviços do CEABM 
(idade, número de atendimentos e especificação, se quem procura mais é o bombeiro ou seu 
familiar, etc.)? 

Resposta 

"Quem mais procura o CEABM são os próprios bombeiros. Não há estatísticas mais detalhadas". 

Figura 16 – Quadro da primeira parte do questionário da entrevista com os psicólogos 
Fonte: O autor 
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Questão 1 
Entendendo virtude como uma disposição constante de praticar o bem e evitar o mal, 
você acha que a Espiritualidade pode ajudar o homem a ser mais virtuoso? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo  

Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa "Há pessoas que não são coerentes na prática do que creem”.  

Psicólogo 3           

Justificativa 

"Há pessoas sem religião que são boas. É uma pergunta difícil de responder por que bem e 
mal podem ser relativos. Uma pessoa pode achar que está fazendo o bem segundo sua 
consciência e parâmetros religiosos e acabar fazendo o mal. Ex.: As Testemunhas de Jeová 
não permitem transfusão de sangue e há índios cujas crenças permitem enterrar crianças 
deficientes". 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 100% 0%      

Questão 2 Você considera que um bombeiro espiritualizado tende a ser um melhor profissional? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo  

Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa   

Psicólogo 3           

Justificativa 

“Talvez minha resposta devesse ser ‘concordo parcialmente’. O que é ser um bom Bombeiro 
Militar? Já vi bombeiros que deixaram de obedecer alegando preceitos religiosos, como vejo 
também bombeiros virtuosos sem religião alguma. Isso vai depender da pessoa e de como 
ela usa a religião, pois alguns a usam como desculpa para poderem se esquivar de situações 
de trabalho, ao passo que outras, pelo contrário, dão o melhor de si porque querem ajudar o 
próximo."  

Estatística Concordâncias Discordâncias      



83 

 

 

Valores 66% 0%      

Continua... 
Continuação 

Questão 3 
Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com 
problemas familiares? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo  

Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa 
“Problemas de relacionamento são questões mais profundas, de papéis de personalidade, e 
religião tenta conter, mas o problema continua latente, podendo aflorar em algum momento”. 

Psicólogo 3           

Justificativa 

"Já vi ajudar e prejudicar. Quando uma família toda tem a mesma religião, religião tende a 
ajudar. Mas quando há diferenças ou quando há mudança de algum membro para religiões 
muito diferentes da religião do resto da família, pode ser complicado. Em problemas 
conjugais há quem tente se apegar a religião como tábua de salvação (ex.: inventam 
conversão para segurar um casamento ou identificam o amar com o sofrer)." 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 66% 0%      

Questão 4 
Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir problemas como 
alcoolismo e envolvimento com drogas?  

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa 
"Sabe-se que há predisposição genética que pode atrapalhar, na medida em que a pessoa 
que tiver contato com o álcool, mesmo sendo religiosa, pode cair vítima do problema". 

Psicólogo 3           

Justificativa 
"Recentemente fiz uma pós-graduação nesse tema de dependência química e constatei que 
é científico que religião pode ser um fator de proteção. Grupos religiosos têm excelentes 
resultados com dependentes químicos". 

Estatística Concordâncias Discordâncias      
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Valores 100% 0%      

Continua... 
Continuação 

Questão 5 
Você acredita que a busca da Espiritualidade permite se lidar melhor com dinheiro, 
evitando problemas como o endividamento irresponsável (além da capacidade de 
pagamento de cada um)? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa 
"Apesar de o mundo espiritual e o físico estarem interligados, é necessário que o homem 
saiba se posicionar. Não necessariamente a pessoa espiritualizada vai lidar melhor com 
dinheiro. Depende de alguns fatores." 

Psicólogo 2           

Justificativa “Há questões extras como educação, propaganda, que levam a um consumismo”.  

Psicólogo 3           

Justificativa 

“Na prática, tem gente que acha que dinheiro não é tão importante e assim religião pode 
ajudar as pessoas a não serem tão consumistas. Mas também religião pode prejudicar nesse 
campo, com pessoas vendendo carro pra pagar dízimo, achando sempre que Deus vai 
prover suas necessidades e por isso até caindo em certo comodismo. Com certeza 
Espiritualidade ajuda as pessoas a não serem consumistas, a terem outros valores de 
referência. Também já vi gente endividada que no Natal se endivida mais ainda por causa 
dos rituais do Natal (ceias, presentes pra todo mundo, etc.)”.  

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 66% 33%      

Questão 6 Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir a depressão?  

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa 
"A depressão, enquanto doença, independe da capacidade da pessoa perceber e evitar. 
Enquanto problema orgânico, a pessoa pode ser praticante, mas o adoecimento vem". 

Psicólogo 3           

Justificativa 

"Religião pode ajudar a curar. Mas estamos falando de depressão sintoma ou depressão 
doença? Depressão sintoma pode aparecer em transtornos ou em coisas que não têm a 
haver com transtornos, como uma perda, por exemplo. Nesse sentido a religião pode dar um 
conforto. No caso da melancolia, de acordo com a Psicanálise, tem gente que é melancólica 
por causa de expectativas muito altas frustradas e nesse sentido a religião pode potencializar 
personalidades predispostas à depressão. Religião pode até piorar a situação de superegos 
problematizados". 
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Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 33% 33%      

Continua... 
Continuação 

Questão 7 Em sua opinião a Espiritualidade pode ajudar a curar a depressão?  

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa 
"É necessário entender o indivíduo de forma cultural, sua ontogênese (que diz respeito às 
experiências vividas pela pessoa) e filogênese (relacionada às cargas que vêm dos 

ancestrais). A cura, então, é holística, não vindo só por um lado." 

Psicólogo 2           

Justificativa 
"A depressão, enquanto doença independe da capacidade da pessoa perceber e evitar. 
Enquanto problema orgânico, a pessoa pode ser praticante, mas o adoecimento vem." 

Psicólogo 3           

Justificativa 

"Religião pode ajudar a curar. Estamos falando de depressão sintoma ou depressão doença? 
Depressão sintoma pode aparecer em transtornos ou em coisas que não têm a haver com 
transtornos, como uma perda, por exemplo. Nesse sentido a religião pode dar um conforto. 
No caso da melancolia, de acordo com a Psicanálise, tem gente que é melancólica por causa 
de expectativas muito altas frustradas e nesse sentido a religião pode potencializar 
personalidades predispostas à depressão. Religião pode piorar a situação de superegos 
problematizados". 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 66% 33%      

Questão 8 
Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com lutos mal-
superados? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa "Acho que religião trabalha um olhar positivo diante de situações problemáticas". 

Psicólogo 3           

Justificativa 
"Em casos de perdas, a religião pode ajudar muito. Os conteúdos religiosos podem permitir a 
pessoa amenizar as perdas". 
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Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 66% 33%      

Continua... 
 
Continuação 

Questão 9 

Entendendo-se Qualidade de Vida como um conceito que envolve o bem espiritual, 
psicológico e físico (relacionamento familiar, relacionamentos sociais, paz interior, 
saúde e desempenho profissional, dentre outros). Você considera que um trabalho 
espiritual no CBMDF, pode ajudar o bombeiro militar a ter uma melhor Qualidade de 
Vida? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa   

Psicólogo 3           

Justificativa 

"Porque recentemente tive acesso a uns questionários passados no último TAF, em que 
alguns bombeiros se manifestaram desfavoráveis ao fato de o CBMDF se preocupar com a 
saúde deles e se praticam religião ou não, como se dissessem que estas questões são de 
escolha pessoal, são íntimas." 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 100% 0%      

Questão 10 
Entendendo equilíbrio como sendo conduta e tomada de decisão razoável em 
situações concretas da vida cotidiana. Você acha que um trabalho espiritual no 
CBMDF, pode ajudar o bombeiro militar ser uma pessoa mais equilibrada? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa “Há pessoas que podem se desequilibrar por causa de religião". 

Psicólogo 3           
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Justificativa 
"Vai depender de cada um, do uso que cada um fizer. Há que se tomar cuidado com usos 
políticos de religião".  

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 66% 0%      

Continua... 
Continuação 

Questão 11 Você acha que a Espiritualidade pode ajudar a enfrentar problemas de saúde? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo  

Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa 

"Fiz um trabalho em Antropologia Cultural na faculdade no qual cada grupo pesquisou um 
tipo de religião em que o tema foi a cura pelo “religare” (religar, do latim, que é o propósito 
das religiões, uma religação com o divino). Constatei que há um potencial para a cura e 
escutei do pastor da Igreja relatos nesse sentido". 

Psicólogo 2           

Justificativa   

Psicólogo 3           

Justificativa 
"Às vezes vemos algumas pessoas que acham que porque têm fé não precisam de 
tratamentos, mas sei de estudos que mostram que fé ajuda a curar". 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 100% 0%      

Questão 12 
Você acha que a Espiritualidade pode ajudar no processo de cura e recuperação da 
saúde? 

Respondentes 

ESCALA 

Concordo 
Plenamente 

Concordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
Nem Discordo 

Discordo 
Parcialmente 

Discordo 
Totalmente 

Psicólogo 1           

Justificativa   

Psicólogo 2           

Justificativa   

Psicólogo 3           
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Justificativa 

“Dependência química tem no social o principal fator”. A estrutura social que permeia um 
ambiente religioso é um fator de proteção. Pude constatar em meus estudos que quando 
tratamos um dependente químico é necessário disponibilizar pra ele outro meio social e os 
grupos religiosos oferecem este suporte. 

Estatística Concordâncias Discordâncias      

Valores 100% 0%      

Figura 17 – Quadro da segunda parte do questionário da entrevista com os psicólogos 
Fonte: O autor 

Questão 13 
Você acredita que o investimento em Espiritualidade pode contribuir positivamente 
para a qualidade de vida da família bombeiro-militar? 

Respondentes 

ESCALA 

SIM NÃO 

Psicólogo 1     

Justificativa 
"Entendo Espiritualidade como o “religare” ao ser supremo. Ser este que está em nosso 
interior, sendo que este tem as respostas para resolução de várias situações problemas". 

Psicólogo 2     

Justificativa 
"Considerando o conceito de qualidade de vida que o abrange a Espiritualidade, o físico 
e o psicológico, entendo todos esses aspectos tenham que ter investimento proporcional 
às repercussões que causam". 

Psicólogo 3     

Justificativa 

"Considerando o próprio conceito de qualidade de vida, aqui apontado, Investir no 
espiritual, físico e psicológico contribui positivamente. Principalmente se houver equilíbrio 
do investimento distribuído pelas 3 áreas. Já investir apenas em uma, pode favorecer 
problemas". 

Questão 14 

Você verifica em sua experiência profissional que a Espiritualidade interfere em 
questões de desequilíbrio, tais como, problemas psiquiátricos, depressão, lutos 
patológicos, crimes, problemas disciplinares, problemas familiares e envolvimento 
com álcool e drogas? 

Respondentes 

ESCALA 

SIM NÃO 

Psicólogo 1     

Justificativa 

"Não a Espiritualidade em si, mas como ela é vista pelos olhos do sujeito, pois ao levá-la 
ao pé da letra, ou seja, sem simbolismo, o sujeito pode adquirir uma doença psiquiátrica 
por achar que é a reencarnação de Jesus, ou por achar que a luta entre o bem e o mal 
depende exclusivamente dele". 
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Psicólogo 2     

Justificativa 
"Os adoecimentos são gerados por múltiplos fatores e dependem dos aspectos 
relacionados a personalidade, condição orgânica e genética, questões ambientais e 
sócio-familiar". 

Psicólogo 3     

Justificativa 

"Em alguns caos interfere positivamente e em outros negativamente. O segundo caso, 
quando ocorre exagero ou mesmo quando o paciente tem uma psicopatologia que tende 
em si a uma evolução negativa em contextos de excessos de rituais. Ex.: esquizofrenia, 
T.O.C. etc.". 

Continua... 
Continuação 

Questão 15 
Você tem constatado que pessoas espiritualizadas enfrentam melhor situações 
deperdas, doenças, traições e injustiças? 

Respondentes 
ESCALA 

SIM NÃO 

Psicólogo 1     

Justificativa 
"A Espiritualidade leva ao processo de aceitação, que leva ao desapego. 
Consequentemente traz leveza ao sujeito". 

Psicólogo 2     

Justificativa 

"Não tem sido objeto de pesquisa e análise a questão religiosa nas minhas intervenções, 
percebo dificuldades tanto em pacientes que relatam praticar religião quanto nos que não 
citam esta prática. Não tenho como afirmar ou negar esta questão, por falta de 
sustentação de dados reais". 

Psicólogo 3     

Justificativa 

"Respondi sim e não porque em caso de perdas e doenças, se bem equilibrada, a 
Espiritualidade parece contribuir positivamente. Contudo, frente a traições e injustiças 
frequentemente observa que o paciente tende a apresentar um discurso conformista, 
mas com frequência contínua com o sofrimento decorrente do problema sem se permitir 
elaborar a questão". 

Figura 18 – Quadro da terceira parte do questionário da entrevista com os psicólogos 
(questões semiabertas) 
Fonte: O autor 

 

 

 

COMENTÁRIOS/ SUGESTÕES 
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Psicólogo 1 
"Acredito que devemos tratar do sujeito, ou seja, a sua doença, abarcando todas as 
dimensões que coexistem em seu ser. Neste sentido, há a necessidade da coligação 
entre os saberes da Religião, da Ciência, da Filosofia e da Arte". 

Psicólogo 2 

"Entendo e concordo que a Espiritualidade constitui um dos aspectos importantes para 
a qualidade de vida e saúde humana. No entanto, outros fatores também são 
importantes e devem ser considerados: o físico, o biológico e mental. A saúde não é 
estática. Ela é dinâmica e o ser humano deve buscar sempre o equilíbrio entre todos os 
aspectos". 

Psicólogo 3  Não se manifestou. 

Figura 19 – Quadro dos comentários/sugestões dos psicólogos 
Fonte: O autor 

4.2.1 Análise das respostas 

• Tentou-se entrevistar todos os psicólogos do CEABM, conforme o 

convite feito, mas isso não foi possível em função das ausências ao 

trabalho no dia da entrevista. Foram entrevistadas, em painel, as 

duas psicólogas que estavam presentes e, alguns dias depois, mais 

um psicólogo, porém individualmente. 

• Nas doze primeiras perguntas houve maioria de concordância em 

onze delas (respostas entre concordância plena e parcial) e um 

empate entre concordância total e discordância parcial na questão 

6. Houve 100% de concordância nas questões 1, 4, 9, 11 e 12. 

Nestas questões, a primeira teve duas concordâncias parciais para 

uma total; as demais, duas totais para uma parcial. Isto quer dizer 

que os psicólogos do centro de assistência concordam 

unanimemente que Espiritualidade ajuda a ser mais virtuoso, lidar 

com dependência química, contribui para a Qualidade de Vida e é 

coadjuvante no enfrentamento, recuperação e cura de doenças. 

• Nas questões 2, 3, 5, 7, 8 e 10 (6 questões no total) houve 66% de 

concordância (maioria). Nas questões 5 e 7, as duas respostas de 

concordância foram de concordância parcial. Nas demais, uma 

concordância plena e uma parcial. Isto significa que os psicólogos 
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da Corporação concordam que a Espiritualidade pode ajudar o 

bombeiro a ser um melhor profissional, lidar com problemas 

familiares, lidar melhor com dinheiro, ajudar a curar a depressão, 

lidar melhor com lutos mal-superados e ser uma pessoa mais 

equilibrada. 

• Não houve nenhum caso de discordância total o que significa que 

os psicólogos não veem Espiritualidade como um fator totalmente 

negativo sob qualquer um dos aspectos do questionário, embora 

concordem que religiosidade se preste a um uso negativo, 

dependendo de uma série de fatores de ordem pessoal (política, 

mecanismos de defesa, fatores sociofamiliares, predisposições a 

doenças psiquiátricas, etc.). 

• As quatro respostas neutras (Não Concordo Nem Discordo) são do 

mesmo respondente e nelas se nota ou posição favorável ou 

posição desfavorável, dependendo de cada caso específico. Na 

questão 2, o respondente ficou em dúvida achando que talvez 

devesse ter respondido “concordo parcialmente”. Pode-se deduzir 

nestas respostas neutras um matiz positivo, uma vez que, de 

acordo com as justificativas apresentadas, concorda que 

Espiritualidade, dependendo do caso, pode ajudar. 

• Houve apenas quatro respostas de discordância, uma para cada 

uma das questões 5, 6, 7 e 8 e todas foram de discordância parcial. 

No que tange as perguntas onde ocorreram estas discordâncias, em 

uma delas houve empate entre opinião concordante e opinião 

discordante e nas demais houve 66% de concordância, o que num 

universo de 3 respondentes significa maioria (1 discordância para 

duas concordâncias). 

• Calculando-se uma média de concordância e discordância para 

todo o questionário, somando-se os totais de percentuais de 

concordâncias e discordâncias e dividindo-se por 12 temos uma 

média de concordâncias de 77,42% e de discordâncias de 11%; 
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• Quanto às perguntas semiabertas (perguntas em que o entrevistado 

responde a uma das opções de alternativas e depois justifica ou 

explica a sua resposta) a tendência foi para o “sim”. A questão 13 

apresentou unanimidade de “sim”; a 14 teve 2 “sim” e 1 “não”; a 15 

teve 1 “sim”, 1 “não” e uma resposta “sim” e “não”. 

• Fazendo-se uma análise qualitativa da entrevista, fica claro que 

Espiritualidade (ou religião, como os psicólogos às vezes diziam) 

pode ajudar, mas dependem de como forem ensinadas e de como 

forem percebidas pelo indivíduo. Em outras palavras, podem se 

prestar a um uso positivo ou negativo, dependendo de cada um. Há 

vários fatores que podem influenciar na religiosidade/Espiritualidade, a 

saber, fatores genéticos (predisposições a doenças), 

temperamento, papéis, estrutura de personalidade, dentre outros. 

Salientaram-se os perigos das absolutizações, fundamentalismos, 

exageros. Espiritualidade pode ser usada como máscara, fuga, 

gerar conformismos, além de potencializar negativamente psiquês 

problematizadas. Vislumbra-se a opinião geral de que o ser humano 

deve ser considerado de forma holística e assim sendo, 

Espiritualidade entra como um dos fatores a colaborar na saúde e 

qualidade de vida do homem, mas não o único. 

4.3 Estatística de custos do CEABM 

Tabela 13 – Gastos com pessoal (Biênio 2009/2010) 

LOCAL GASTO EM REAIS PORCENTAGEM 

Centro de Assistência ao Bombeiro Militar R$ 6.917.515,41  66,17% 

Seções de Assistência Religiosa R$ 3.537.309,75  33,83% 

TOTAL DE GASTOS R$ 10.454.825,16  100,00% 

Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias). 
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Tabela 14 – Custos comparativos totais entre o CEABM e as Capelanias 

Católica e Evangélica (Biênio 2009/2010) 

LOCAL GASTO EM REAIS PORCENTAGEM 

Centro de Assistência ao Bombeiro Militar (CEABM)  R$ 8.118.371,80  69,65% 

Seções de Assistência Religiosa  R$ 3.537.309,75  30,35% 

TOTAL DE GASTOS R$ 11.655.681,55  100,00% 

* Até o fechamento do presente trabalho não se conseguiu obter os gastos com água, luz, 
abastecimento com combustível nem telefonia nem para o CEABM nem para as Seções de 
Assistência Religiosa. Os custos totais somam aos custos do CEABM os gastos com clínicas de 
internação. 

Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias). 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 20 – Gráfico de gastos com pessoal (Biênio 2009/2010) 
Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias). 
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Figura 21 – Gráfico de gastos com pessoal (percentual no biênio 2009/2010) 
Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias). 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 22 – Gráfico de custos comparativos totais (Biênio 2009/2010, em reais) 
Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias) 
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Figura 23 – Gráfico de custos comparativos totais (percentual para o biênio 2009/2010) 
Fonte: O autor (baseado em dados obtidos no CEABM e nas Capelanias). 

 
 

CONCLUSÃO: O CEABM é 39,30% mais caro aos cofres do CBMDF 

que as duas Capelanias  juntas. Em reais, são R$ 4.581.062,00 a mais para manter 

o CEABM. Fique claro que o que se pretende com esta conclusão é apenas mostrar 

que o Serviço de Assistência Religiosa tem um custo mais em conta para a 

prevenção e remediação de vários problemas de natureza psicológica, psiquiátrica e 

espiritual, embora não abarque toda a gama de atendimentos que o Centro de 

Assistência realiza. O Serviço de Assistência Religiosa não compete com o CEABM, 

senão que é um dos seus setores, tendo por objetivo a assistência integral ao 

Bombeiro Militar, para sua qualidade de vida. 

4.4 Discussão 

Para atingir os objetivos pré-estabelecidos, foram realizadas pesquisas 

bibliográficas e documentais e um levantamento de informações por meio de 

questionário e entrevista em painel. São as seguintes as conclusões gerais a partir 

dos resultados, que serão apresentados à luz das hipóteses, objetivos e pergunta 

problema. 
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4.4.1 Estudo das hipóteses 

Hipótese primeira: Espiritualidade pode contribuir para a 

qualidade de vida do Bombeiro Militar. 

A revisão de literatura apresentou farto material científico favorável a 

esta hipótese relacionando a Espiritualidade com melhor qualidade de vida. Restaria 

saber se, na prática, na percepção do bombeiro militar, isso se confirmaria. Os 

resultados encontrados após a tabulação dos dados permitem  inferir-se que sim. 

Ressalve-se que devido ao pouco tempo disponibilizado para se fazer 

a pesquisa, não foi possível se estudar uma amostragem maior, com características 

aleatórias, que pudessem permitir conclusões de caráter geral. Porém, o estudo 

permite formular uma hipótese genérica que poderá ser comprovada com pesquisas 

futuras. 

No questionário houve um pergunta específica que indagava se um 

trabalho espiritual no CBMDF poderia ajudar o bombeiro a ter uma melhor qualidade 

de vida. Nesta pergunta, houve 93% de concordâncias contra apenas 2% de 

discordâncias. Entre os psicólogos, que tratam e ouvem o bombeiro doente no seu 

dia-a-dia, houve 100% de concordâncias. 

Por outro lado, pode-se dizer que o conjunto de perguntas do 

questionário traz implícitas questões que dizem respeito à qualidade de vida. Em 

outras palavras, poder-se-ia dizer que qualidade de vida no questionário foi 

analisada também “ponto-a-ponto” (no conjunto de perguntas do questionário) e as 

respostas foram favoráveis na medida dos 90,91% de concordâncias. 

Conforme ficou demonstrado, como a média geral de concordâncias de 

90,91% se mostrou bem superior à média geral de discordâncias de 3,5%, conclui-se 

que no grupo estudado há uma excelente abertura para a Espiritualidade; que esses 

bombeiros militares percebem que a Espiritualidade pode ajudá-los a prevenir e 

remediar os problemas apresentados no questionário, como depressão, 

dependência química, luto mal-superado, problemas familiares, problemas de saúde, 

além de contribuir para melhorar a qualidade de vida, aquisição de virtudes, 

profissionalismo e equilíbrio emocional e financeiro.  

Mesmo nas perguntas com maior variação de respostas, observou-se 
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maioria de concordâncias, o que valida esta hipótese no que diz respeito à 

percepção do grupo estudado. Uma amostra de 98 respondentes aparece na tabela 

de populações entre 5.000 e 6.000 de Gil (2010, p. 124), uma  vez que este tamanho 

permite uma margem de erro de 10%. Para facilitar a tabulação dos dados, decidiu-

se por uma amostra de 100 sujeitos. Aplicando-se a margem de erro para baixo no 

percentual total de concordâncias, ainda assim não haveria risco de se cair em 

discordância em termos percentuais. 

Também é positiva a percepção dos psicólogos entrevistados, uma vez 

que a entrevista em painel realizada com eles permitiu concluir que 

quantitativamente, nas doze primeiras perguntas, que visavam perscrutar o mesmo 

que se inquiriu dos bombeiros, houve maioria de concordância em onze delas 

(respostas entre concordância plena e parcial) e um empate entre concordância total 

e discordância parcial.  

Não houve nenhum caso de discordância total o que significa que os 

psicólogos não veem Espiritualidade como um fator totalmente negativo sob 

qualquer um dos aspectos do questionário. A média de concordâncias entre eles foi 

de 77,42% e de discordâncias, 11%.  

Na análise qualitativa da entrevista em painel com os psicólogos, ficou 

claro que Espiritualidade pode ajudar a família bombeiro-militar na superação de 

vários problemas, com as ressalvas por eles apresentadas já comentadas nos 

resultados: de que depende do modo como essa religiosidade será ensinada e 

aprendida, de fatores de personalidade, de seu uso equilibrado, etc. 

Após o exposto, conclui-se que primeira hipótese FOI validada pela 

pesquisa. 

Hipótese segunda: O Serviço de Assistência Religiosa pode 

reduzir os custos do CBMDF no CEABM. 

Houve uma dificuldade no que diz respeito ao levantamento de custos 

das Capelanias e do CEABM: não se considerou custos com consumo de água, luz 

e telefone em função da dificuldade em se discriminá-los por setor, uma vez que as 

respectivas contas apresentam o total de gastos para toda a ABMIL, o que 



98 

 

 

requereria um rateio de cada conta pelo número de OBM’s no Complexo da ABMIL. 

Isto geraria a mesma despesa para os três setores, donde se concluiu que não 

valeria a pena considerá-las para efeito desta análise.  

Houve dificuldade semelhante no levantamento das despesas de 

combustível por seção, e por isso, as mesmas foram desconsideradas. De qualquer 

maneira, os poucos dados disponíveis levantados nesta categoria permitiram 

concluir por sua insignificância para a análise em questão, uma vez que as 

diferenças encontradas foram muito pequenas e os dados que mais interessam são 

os relativos a salários do pessoal e gastos com clínicas de internação, que são da 

ordem de milhões de reais. 

O levantamento de dados feito nas Capelanias e no CEABM concluiu 

que o CEABM é 39,30% mais caro aos cofres do CBMDF do que as duas 

Capelanias juntas. Em reais, são R$ 4.581.062,00 a mais para manter o CEABM. 

Obviamente, este levantamento não foi feito no sentido de se 

apresentar as Capelanias como mais eficientes que o CEABM. Ambos os setores 

podem trabalhar com prevenção e remediação de problemas, mas muitas vezes os 

resultados de seus trabalhos não podem ser quantificados. Por exemplo, como se 

pode saber quanto o CBMDF deixou de gastar com um bombeiro que se converteu e 

por isso não se envolveu com drogas ou as deixou, se esteve envolvido? O mesmo 

se pode dizer acerca do CEABM. Quanto dinheiro a Corporação economiza com os 

bombeiros que deixam de adoecer a partir do trabalho de prevenção feito pelos 

psicólogos? 

Ambos os setores são importantíssimos para a Corporação e lidam 

com coisas diferentes. Todo levantamento de custos visa facilitar análises e tomadas 

de decisão por parte dos administradores. Até então este tipo de dado para estes 

setores não estava disponível na Corporação.  

O estudo comparativo visou mostrar que um serviço de assistência 

religiosa: 

a) não é tão caro como se poderia imaginar; 

b) dada a sua importância no equilíbrio holístico do bombeiro (saúde 
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espiritual, mental e física) a partir da importância que o próprio 

bombeiro dá ao fator espiritual em sua vida; e dado seu potencial 

de prevenção e remediação de problemas, dentre outros fatores, 

fica demonstrado que é um serviço que merece atenção e 

investimentos.  

O bombeiro saudável e equilibrado tenderá a ser um melhor 

profissional o que gerará ganho de eficiência para a Corporação e 

assim, supostamente, também benefícios de ordem financeira. 

Teoricamente, pode-se afirmar que se vislumbram economias na 

medida em que este bombeiro não será aposentado precocemente 

por doença, nem estará ausente do trabalho por causa de 

atestados médicos. De qualquer modo, essas “reduções de custos” 

não são para o CEABM, senão para o todo CBMDF; 

c) pode-se afirmar que a manutenção da Assistência Religiosa é mais 

barata que o CEABM, mas afirmar que ela pode reduzir custos é 

algo intangível, muito difícil de medir, uma vez que não se pode 

saber quantos bombeiros acabariam necessitando dos serviços do 

CEABM (e de que serviços? os mais caros ou os mais baratos?) se 

não estivessem sendo atendidos nas Capelanias. O mesmo se 

indaga do bombeiro que não está sendo atendido pelas 

Capelanias, que não está em crise, mas que ao usar os serviços 

religiosos da Corporação se protege contra adoecimento. E aqui 

aparece outra pergunta: mas será que ele adoeceria 

necessariamente se não estivesse frequentando uma das 

Capelanias? E se ele estivesse frequentando um serviço religioso 

fora da Corporação? Então, esta proteção que supostamente 

geraria menos gastos para o CBMDF, na hipótese imaginária de 

que esse bombeiro viesse a adoecer, não seria mérito das 

Capelanias... É uma questão complexa; 

d) O que, sim, pode-se dizer, é que um bombeiro em atendimento pelo 

CEABM, a partir de um trabalho espiritual realizado em uma das 

Capelanias, pode vir a se curar mais rapidamente e nesse caso, o 

custo do CEABM com esse bombeiro seria menor. 
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Do exposto, conclui-se que a segunda hipótese não foi comprovada, 

mas também não poderia ser refutada por esta pesquisa.  

4.4.2 Estudo dos objetivos específicos 

1) Identificar Espiritualidade como um recurso estratégico para o CBMDF. 

Este estudo também concluiu que Espiritualidade pode ser usada no 

CBMDF como um recurso estratégico, em primeiro lugar porque, uma vez que a 

Corporação já possui um serviço de assistência religiosa, já possui o recurso. 

A revisão de literatura apontou que um recurso, para ser considerado 

estratégico, segundo Tiergarten e Alves (2008) deve ser organizacional, 

semipermanentemente vinculado, heterogêneo, idiossincrático e capaz de explorar 

oportunidades e neutralizar ameaças, de modo a permitir à empresa a redução de 

custos ou o incremento de receitas. Do exposto, se vê que a assistência religiosa no 

CBMDF tem essas características a partir de ofertas como cursos, seminários, 

palestras, cultos, Missas, grupos de oração e atendimentos individuais, dentre 

outros, as quais são organizacionais e poderão gerar os benefícios estratégicos que 

vão explorar oportunidades – por exemplo: pelas premissas religiosas, um bombeiro 

que se converta ao Catolicismo deverá procurar ser o melhor bombeiro que puder 

por amor a Cristo – e neutralizar as ameaças (conforme se viu na revisão de 

literatura e se confirmou na pesquisa junto à tropa, a pessoa religiosa tende a se 

envolver menos com drogas e álcool e assim sendo, esta “ameaça” fica 

neutralizada). 

Abordando o tema segundo Crubellate et al (2008), na medida em que 

a Corporação possui este serviço como uma de suas “rotinas”; e que o mesmo pode 

servir como sistema coletivo de aprendizado para criar capacidades valiosas que 

não podem ser compradas por sua natureza endógena (o espiritual é endógeno), 

verifica-se esta validação.  

Ademais, o corpo amostral demonstrou receptividade positiva sobre a 

Espiritualidade no CBMDF. 

Esta análise se dá ainda sob outros aspectos, na medida em que a 
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abertura do bombeiro para a Espiritualidade pode permitir um trabalho que gere 

todos os possíveis benefícios indicados na revisão de literatura, sobretudo a 

melhoria de qualidade de vida, um melhor preparo para o enfrentamento de 

problemas e uma maior taxa de recuperação em situações-problema. 

2) Identificar a relação entre Espiritualidade e qualidade de vida. 

Os estudos científicos que embasam esta relação foram apresentados 

na revisão de literatura. Restaria saber se o bombeiro militar e os psicólogos que 

tratam os bombeiros doentes assim também o perceberiam. 

Do grupo estudado constatou-se que 93% concordam que 

Espiritualidade pode ajudá-los a ter melhor Qualidade de Vida, quando questionados 

especificamente quanto a este entendimento, dentro do conceito operacional de 

Qualidade de Vida apresentado no questionário. Apenas 2% dos entrevistados 

discordaram quanto a isso. 

Do lado dos psicólogos, a concordância em torno do tema foi de 100%. 

Visto por outro lado, na medida em que 90,91% dos pesquisados 

concordam que Espiritualidade pode ajudá-los a prevenir e remediar os problemas 

apresentados no questionário, como depressão, dependência química, luto          

mal-superado, problemas familiares, problemas de saúde, além de contribuir na 

aquisição de virtudes, profissionalismo e equilíbrio emocional e financeiro, pergunta-

se: todos estes benefícios que a Espiritualidade pode permitir não vão redundar 

numa melhor qualidade de vida? Normalmente, sim. 

3) Estudo do objetivo geral: Apresentar alguns pontos em que o investimento 

em Espiritualidade pode contribuir para o CBMDF. 

Quanto a este objetivo o primeiro ponto em que o investimento na 

assistência religiosa pode contribuir para o CBMDF é na própria realização de seu 

trabalho, estando disponível para a assistência espiritual aos militares saudáveis e 

enfermos que a procurarem, do nascimento até a morte. 

Os outros pontos em que esse investimento pode contribuir foram 

vastamente analisados na revisão de literatura. 
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Haverá também um benefício pecuniário na medida das economias 

que pode haver com a prevenção contra adoecimento que este serviço pode 

proporcionar. Por outro lado, na medida em que a Espiritualidade pode contribuir 

para virtudes, equilíbrio, saúde, maior profissionalismo e menos condutas 

desviantes, pode-se supor que haverá também lucros pecuniários – por exemplo, 

quando um bombeiro se empenhar em seu setor para fechar os melhores negócios 

para a Corporação, movido por seus valores religiosos.  

Por fim, pode-se falar também em ganhos em eficiência, que é uma 

virtude trabalhada nas mais variadas religiões. De todos os modos, são lucros 

plausíveis, porém difíceis de ser aferidos. 

Um censo religioso realizado pela empresa Strategos de Consultoria 

Política, vinculada ao Departamento de Ciência Política da Universidade de Brasília, 

entre os dias 14 e 27 de maio de 2010, constatou que 57,8% dos bombeiros se 

declaram católicos. De uma população atual de 5.130 homens, trata-se de 2965 

homens, que estariam recebendo uma atenção religiosa personalizada, in company, 

e que seriam os primeiros beneficiados. Todavia, a Igreja Católica está aberta 

atender e ajudar qualquer ser humano indistintamente, dentro do mandamento 

universal de Cristo “amai-vos uns aos outros”. Assim sendo, o leque de beneficiados 

se amplia, ao menos do lado católico. 

Como último ponto a ser apresentado quanto a este objetivo, veja-se o 

primeiro ponto das recomendações. 

Por último e não menos importante, a pergunta problema desta 

pesquisa fica respondida com esta análise e no conjunto da obra. 
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5 RECOMENDAÇÕES 

Pelas conclusões desta pesquisa, fazem-se as seguintes 

recomendações ao CBMDF: 

1) Inclusão da Espiritualidade e matérias correlatas em todos os 

currículos dos cursos de formação da Corporação, aproveitando que a Diretoria de 

Ensino (DIREN) está reestruturando a formação do bombeiro. A Capelania Católica 

pode disponibilizar cursos, palestras, seminários e fóruns de debate sobre Ética 

Individual e Social, Relações Humanas, Inteligência Emocional, Planejamento de 

Vida (auto-coaching) e Eficiência Pessoal, dentre outros. 

2) Pesquisar a possibilidade de se propor uma legislação mais 

favorável ao Serviço de Assistência Religiosa, para que esta seção possa cumprir 

com sua missão de modo eficiente e ágil, uma vez que ficou provado que 

Espiritualidade, modernamente, é um recurso corporativo estratégico. Atualmente as 

Capelanias sequer aparecem oficialmente no organograma, conforme reza o 

Decreto Distrital nº 31.817, de 21 de junho de 2 010, que altera a RLOB do CBMDF 

e regulamenta o Inciso II art. 10-B da Lei nº 8.255, de 20 de novembro 1991, na 

seção XIV, art. 18. Aí aparece apenas o CEABM, ao qual as Capelanias se 

encontram subordinadas, com a incumbência de prestar assistência espiritual aos 

bombeiros. A atual posição das Capelanias no organograma dificulta seu trabalho, 

apesar da solução parcial do Canal Técnico, conforme já explicado anteriormente. 

3) Contemplar a possibilidade de se assinar uma portaria garantido a 

exclusividade do serviço. Isto significaria retirar os militares das Capelanias das 

escalas de serviço fixas ou temporárias (do tipo “fogo no mato”) e eximi-los de 

participações em sindicâncias ou processos afins, uma vez que, ao menos a 

Capelania Católica, já trabalha com menos pessoal do que o necessário em função 

de sua demanda, sem contar as demanda reprimidas (como, por exemplo o Colégio 

D. Pedro II, a atenção aos baixados nas clínicas de recuperação e aos afastados do 

serviço) que ela não tem condições de atender por esse motivo. 

4) Alocação de mais militares na Capelania Católica dado que o staff 

atual não consegue suprir todas as demandas espirituais da Corporação conforme 

explicitado acima. Isto implica também a realização urgente de um novo concurso 
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para Capelão Católico, uma vez que a legislação contempla sua contratação e existe 

a vaga.  

De acordo com o Decreto 13.264/91, cada dois mil professos de uma 

religião permitem a abertura de vaga para capelão dessa religião. Atualmente há 

2.965 bombeiros católicos no CBMDF o que supera o valor estipulado. Apesar de o 

total de católicos não chegar ainda a quatro mil fiéis, dado que o atual capelão 

prestou concurso quando ainda trabalhava o capelão anterior, de acordo com 

informação prestada na Diretoria de Recursos Humanos (DRH), há uma vaga 

disponível para Capelão Católico. Ademais, o quadro de capelães que começa em 

Aspirante e vai até Tenente-Coronel disponibiliza uma vaga para cada posto. As 

vagas de Aspirante e Segundo-Tenente estão abertas, uma vez que o atual Capelão 

Evangélico é Primeiro-Tenente e o Capelão Católico, Capitão. 

É essencial e urgente esse aumento do quadro de pessoal, 

especialmente em se tratando de uma OBM que decidiu trabalhar com Gerência da 

Qualidade Total.  

Para realizar as visitas diárias aos quartéis nos dois turnos, uma vez 

que a sede da Capelania Católica no Complexo da ABMIL não pode ficar sem 

atendimento sacerdotal por ser Paróquia e por atender a todo o complexo bombeiro-

militar que inclui a ABMIL, o Centro de Suprimento de Materiais (CESMA), o 

CEABM, a Policlínica, o Colégio Dom Pedro II, a Diretoria de Investigação (DINVE), 

o Centro de Treinamento Operacional (CETOP) e o Centro de Especialização, 

Formação e Aperfeiçoamento de Praças (CEFAP), são necessários dois sacerdotes: 

um para ficar na Capelania e outro para visitar as OBM’s, hospitais, clínicas de 

recuperação e atender os afastados, conforme reza a legislação exposta neste trabalho.  

Em nível de apoio, nas saídas para visitas são necessários três 

militares (um motorista, um músico e um auxiliar para as celebrações). Devem ficar 

no mínimo dois militares por turno na sede da Capelania: um para o serviço 

burocrático, que é volumoso, e outro para atendimentos por telefone e, 

pessoalmente, além de auxiliar na Missa de 12:15, que é diária. 

É imperioso começar um turno noturno, para o qual seriam necessários 

dois militares porque as atividades paroquiais incluem catequeses, Missas, grupos 

de oração e encontros pastorais todas as noites.  
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Aos sábados e domingos, as atividades são intensas desde a manhã 

até à tarde. Pensa-se em se começar uma Missa em Taguatinga aos Domingos à 

noite. Isso implica quatro bombeiros aos sábados e cinco aos domingos em escala 

de revezamento (dois pela manhã, dois à tarde e um à noite). Considerando-se as 

ausências por férias, licenças, licenças-recompensa e atestados. 

Isto posto, nota-se que a staff atual de doze militares e um sacerdote é 

insuficiente para atender a todas as demandas de serviço com qualidade; 

5) Começar um trabalho de integração com a CEABM e a Policlínica 

no sentido de se organizar para 2012 um calendário de palestras ou um seminário 

para os capelães, psicólogos e médicos no sentido de sensibilizar todos estes 

profissionais a adotarem esta postura moderna de saúde holística (englobando, 

portanto, espírito, mente e corpo), conforme restou demonstrado na presente 

pesquisa.  

Não se tratará, obviamente de se forçar qualquer protocolo desta 

natureza, senão de garantir que todos os profissionais envolvidos com a saúde do 

bombeiro militar conheçam todos os recursos disponíveis no CBMDF e sua utilidade. 

Deste modo, os profissionais de saúde poderão incluir a Espiritualidade e 

aprenderão a fazê-lo, quando forem indicar um tratamento a seus pacientes, caso 

eles demonstrem uma tal abertura e profissionais assim acharem conveniente; 

Como a Diretoria de Saúde (DISAU) está encarregada de elaborar uma 

proposta da Política de Saúde e um plano de otimização dos serviços de 

atendimento da área de saúde, ela própria pode fazer a convocatória dos 

profissionais em questão, dentro dos prazos e com os mesmos responsáveis já 

previstos no planejamento estratégico 2011-2016. 

6) Reforçar junto aos capelães e colaboradores das Capelanias, 

através de reuniões e treinamentos a serem elaborados e programados em conjunto, 

a importância de uma abordagem ecumênica a fim de se disponibilizar serviços que 

possam ser úteis a praticantes de religiões distintas do Cristianismo e mesmo 

militares que não professem qualquer fé.  

Isso não implica adotarem uma postura sincretista (que mistura 

religiões), senão trabalharem dentro de suas convicções e conforme as orientações 
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de suas respectivas Igrejas, porém, servindo ao próximo com amor, dentro de suas 

possibilidades e dos pontos comuns aos outros credos. 

7) Convém que os capelães esclareçam aos oficiais comandantes as 

conclusões deste trabalho: os amplos benefícios que a Espiritualidade pode aportar 

para que possam utilizá-la como recurso estratégico para obtenção de melhores 

resultados na tropa como também oferecê-la como opção complementar para 

aqueles que estão doentes ou sofrendo e assim o desejarem. Isto poderá permitir ter 

esses oficiais como aliados nesta nobre tarefa ou a menos evitar a oposição 

daqueles que não forem simpatizantes do Cristianismo. 

8) Incluir no ponto quatro do detalhamento dos objetivos e metas do 

planejamento estratégico da Corporação “elaborar um plano de otimização do 

serviço de atendimento religioso”, uma vez que se trata da otimização dos serviços 

de atendimento da Diretoria de Saúde (DISAU), à qual as Capelanias estão 

subordinadas. 
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6 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa apresentou evidências de que a Espiritualidade 

pode auxiliar na Qualidade de Vida da Família Bombeiro Militar. 

A revisão de literatura apresentada permite inferir que a Espiritualidade 

é um tema cujos benefícios já começam a ser calculados em termos estatísticos – 

como nas correlações entre fé e taxa de cura – e também em termos econômicos, 

nos casos de algumas empresas que aumentaram seus lucros. 

Foi observado que a ciência e as organizações no século 21 têm-se 

interessado pelo tema fé, algo que no passado era inimaginável. E isto vem-se 

configurando como tendência moderna no Brasil e no mundo. 

No mundo empresarial, Espiritualidade pode ser considerado um 

recurso estratégico, raciocinando-se a partir do modelo da Visão Baseada em 

Recursos. 

No mundo científico (Psicologia e Medicina), o trabalho apontou que 

Espiritualidade pode ajudar os bombeiros a prevenirem e remediarem problemas, 

conforme exposto na revisão de literatura e que o grupo de bombeiros estudado crê, 

ainda, em que a Espiritualidade pode ajudá-los a crescerem em virtudes (virtudes 

em geral, profissionalismo, trato com dinheiro, equilíbrio). A mesma crença é 

compartilhada pelos psicólogos do CEABM que tratam dos bombeiros enfermos. 

Neste sentido, o CBMDF está seguindo esta tendência organizacional, 

na medida em que possui um serviço de assistência religiosa católica e evangélica 

em suas fileiras. Todavia, não basta apenas ter o recurso, senão que os melhores 

resultados dependerão de seu uso. Assim sendo, as Capelanias da Seção de 

Assistência Religiosa precisarão de uma estrutura que lhes permita um uso ótimo de 

seu potencial para o máximo benefício da Corporação, conforme se indicou nas 

recomendações. 

Esses benefícios não são somente de ordem pessoal, no sentido de 

saúde holística, senão que podem também, como ficou demonstrado, ser de ordem 

pecuniária, na medida em que um bombeiro mais equilibrado e virtuoso, tende a ser 



108 

 

 

um melhor profissional que gerará benefícios econômicos, apesar da dificuldade de 

se mensurar estes ganhos. 

Conclui-se pela sugestão de inclusão de programas, tarefas, metas e 

ações de Espiritualidade no Planejamento Estratégico Corporativo para o período 

2011-2016. 
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Questionário para Validação de Tema Monográfico – CAO/2011 
 

Esse instrumento faz parte da pesquisa de minha monografia no CAO. Gostaria de 
contar com a sua valiosa participação respondendo o breve questionário abaixo. As 
informações serão mantidas em sigilo e não é necessário se identificar. Solicito a gentileza 
de ser o mais sincero possível e ler atentamente as definições dos conceitos utilizados. As 
dúvidas podem ser esclarecidas pelo Capelão, Pe. Fernando Rebouças. 

 
Para responder este questionário, convém compreender os conceitos que ele 

envolve:  

 

• Espiritualidade pode ser entendida, num sentido amplo, como sendo uma 

experiência pessoal de contato, qualquer que seja, com o que cada um considera um 

ser superior (que a maioria chama de Deus). Na prática, o que se vê é que este 

contato com este Ser Superior – Deus - pode ocorrer por meio de uma religião ou de 

uma vivência particular. Qualquer que seja o modo, essa Espiritualidade poderá 

envolver as mais variadas práticas, tais como, meditações, orações, cânticos, 

aconselhamentos, sermões, palestras, sacramentos (p. ex. Confissão e a Eucaristia 

católicas), direções espirituais, atos de culto, dentre outros. O termo “espiritualizado”, 

neste questionário, se refere a pessoas que desenvolvem alguma forma de 

Espiritualidade. 

• Virtude é compreendida como a disposição constante de praticar o bem e evitar o 

mal. 

• Qualidade de vida é um conceito que envolve o bem espiritual, psicológico e físico 

(relacionamentos sociais, relacionamento familiar, relacionamento com os amigos, 

desempenho profissional, dentre outros). 

• Equilíbrio como sendo conduta e tomada de decisão razoável em situações 

concretas da vida cotidiana. 

Julgue os itens abaixo, de acordo com a escala apresentada, marcando apenas uma 

opção por item. 
 

1. Entendendo virtude como uma disposição constante de praticar o bem e evitar o mal, 

você acha que a Espiritualidade pode ajudar o homem a ser mais virtuoso? 
 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

2. Você considera que um bombeiro espiritualizado tende a ser um melhor profissional? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

3. Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com problemas 

familiares? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 
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4. Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir problemas como 

alcoolismo e  envolvimento com drogas?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
5. Você acredita que a busca da Espiritualidade permite se lidar melhor com dinheiro, 

evitando problemas como o endividamento irresponsável (além da capacidade de 

pagamento de cada um)?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
6. Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir a depressão?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
7. Em sua opinião a Espiritualidade pode ajudar a curar a depressão?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
8. Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com lutos mal-

superados? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
9. Entendendo-se Qualidade de Vida como um conceito que envolve o bem espiritual, 

psicológico e físico (relacionamentos sociais, relacionamento familiar, relacionamento 

com os amigos e desempenho profissional, dentre outros). Você considera que um 

trabalho espiritual no CBMDF, pode ajudar o bombeiro militar a ter uma melhor 

qualidade de vida? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
10. Entendendo equilíbrio como sendo conduta e tomada de decisão razoável em situações 

concretas da vida cotidiana. Você acha que um trabalho espiritual no CBMDF, pode 

ajudar o bombeiro militar ser uma pessoa mais equilibrada? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 
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11. Você acha que a Espiritualidade pode ajudar a enfrentar problemas de saúde? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

12. Você acha que a Espiritualidade pode ajudar a curar problemas de saúde? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

 

 

Comentários / Sugestões 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

 

 

Agradeço sua colaboração! 

Atenciosamente,  

Pe. Fernando Airton de Macedo Rebouças. 

Cap/QOBM/Cpl 
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APÊNDICE B  

Questionário para entrevista em painel com os psicólogos 
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Questionário para Validação de Tema Monográfico – CAO/2011 
 

Esse instrumento faz parte da pesquisa de minha monografia no CAO. Gostaria de 
contar com a sua valiosa participação respondendo o breve questionário abaixo. As 
informações serão mantidas em sigilo e não é necessário se identificar. Solicito a gentileza 
de ser o mais sincero possível e ler atentamente as definições dos conceitos utilizados. As 
dúvidas podem ser esclarecidas pelo Capelão, Pe. Fernando Rebouças. 

 
Para responder este questionário, convém compreender os conceitos que ele 

envolve:  

• Espiritualidade pode ser entendida, num sentido amplo, como sendo uma 

experiência pessoal de contato, qualquer que seja, com o que cada um considera um 

ser superior (que a maioria chama de Deus).Na prática, o que se vê é que este 

contato com este Ser Superior – Deus - pode ocorrer por meio de uma religião ou de 

uma vivência particular. Qualquer que seja o modo, essa Espiritualidade poderá 

envolver as mais variadas práticas, tais como, meditações, orações, cânticos, 

aconselhamentos, sermões, palestras, sacramentos (p.ex. Confissão e a Eucaristia 

católicas), direções espirituais, atos de culto, dentre outros. O termo “espiritualizado”, 

neste questionário, se refere a pessoas que desenvolvem alguma forma de 

Espiritualidade. 

• Virtude é compreendida como a disposição constante de praticar o bem e evitar o 

mal. 

• Qualidade de vida é um conceito que envolve o bem espiritual, psicológico e físico ( 

relacionamentos sociais, relacionamento familiar, relacionamento com os amigos, 

desempenho profissional, dentre outros). 

• Equilíbrio como sendo conduta e tomada de decisão razoável em situações 

concretas da vida cotidiana. 

Julgue os itens abaixo, de acordo com a escala apresentada, marcando apenas 

uma opção por item. 

 

1. Entendendo virtude como uma disposição constante de praticar o bem e evitar o mal, 

você acha que a Espiritualidade pode ajudar o homem a ser mais virtuoso? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

2. Você considera que um bombeiro espiritualizado tende a ser um melhor profissional? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

3. Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com problemas 

familiares? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 
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4. Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir problemas como 

alcoolismo e envolvimento com drogas?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
5. Você acredita que a busca da Espiritualidade permite se lidar melhor com dinheiro, 

evitando problemas como o endividamento irresponsável (além da capacidade de 

pagamento de cada um)?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
6. Em sua opinião a busca da Espiritualidade pode ajudar a prevenir a depressão?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
7. Em sua opinião a Espiritualidade pode ajudar a curar a depressão?  

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
8. Você acha que a busca da Espiritualidade pode ajudar a se lidar melhor com lutos      

mal-superados? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
9. Entendendo-se Qualidade de Vida como um conceito que envolve o bem espiritual, 

psicológico e físico (relacionamento familiar, relacionamentos sociais, paz interior, saúde 

e desempenho profissional, dentre outros). Você considera que um trabalho espiritual no 

CBMDF, pode ajudar o bombeiro militar a ter uma melhor qualidade de vida? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 
10. Entendendo equilíbrio como sendo conduta e tomada de decisão razoável em situações 

concretas da vida cotidiana. Você acha que um trabalho espiritual no CBMDF, pode 

ajudar o bombeiro militar ser uma pessoa mais equilibrada? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 
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11. Você acha que a Espiritualidade pode ajudar a enfrentar problemas de saúde? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

12. Você acha que a Espiritualidade pode ajudar no processo de cura e recuperação da 

saúde? 

     

Concordo 

plenamente 

Concordo 

parcialmente 

Não concordo 

nem discordo 

Discordo 

parcialmente 

Discordo 

totalmente 

 

13. Você acredita que o investimento em Espiritualidade pode contribuir positivamente para 

a qualidade de Vida da família bombeiro-militar?                  Sim                         Não 

Justifique: 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

14. Você verifica em sua experiência profissional que a Espiritualidade interfere em questões 

de desequilíbrio, tais como, problemas psiquiátricos, depressão, lutos patológicos, 

crimes, problemas disciplinares, problemas familiares e envolvimento com álcool e 

drogas?                      Sim                         Não 

Justifique: 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

15. Você tem constatado que pessoas espiritualizadas enfrentam melhor situações de  

perdas, doenças, traições e injustiças?                   Sim                            Não 

Justifique: 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

Comentários / Sugestões 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

Agradeço sua colaboração! 

Atenciosamente,  

Pe. Fernando Airton de Macedo Rebouças. 

Cap/QOBM/Cpl 


